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A V I S O S F S P E C M E 8 

A r t i g o s ( t e n t a r i a s - S » 
rwrni Importadora cio Pnhori Im-fíos. rua Direita, 
». Ir-Il, ciilxa do rorrolo, 4 -H. J'itulo .'oln-. if-

oj'lica, funiltuiHs o lerramontas. Atacadac 
V«U'J0. 

Gi i l tui-a f i o s c a m p o s -
o§ 6r.í. faron-
clriros f|Ue do-

•«\a fii adquirir um volinno do oncollooto livro 
do d.-. Assis Homil dovorão rfimotti'r-iio< pelo cor-
r<!Ío. mi carta r> listrada, a quantia do :t>. V<-
cojiçfio do3 íissifjuarit-j, qu«5 o roceborlio como 
premio, livro do lortc. 

P O R T U G A L 

G l i n d e d e P a c ô V i e i r a — 
(fralda Cotòa «• ad*<^ad> — Rua «!• Hutraiu uti., 
á I,a|in. f2 — I.IïUOA. 

S e r v i ç o s d o s j e s u í t a s a o B r a s i l 

Nom on maia ferrenhos ndverenriofi 
dos jesuítas poderão negar quo elles 
no i irasi l prestaram, quando monos, 
entoa serviços: conversão «loa iudioa, 
du quom foram Hompro advogados; odu-
lonção da mocidado; construoçiio do 
grandos odificioa—o^reja», palácio», con-
vontoa—que passaram a aor importan-
te» proprio» nacionnea. 

<,>iiunto aos ludion, I lud i ram contra 
nH silas crendice» n os sou h vicios, com-
batorum a polygamie, a embriaguez, u 
n i i th inpophagin , chegando a arrobatar 
prisioneiros, preste» n aor devora-
dos, no moio do furor da horda estu-
pefacta. Desprendidos doa laços da 
terra, não nó não temiam o maityrio, 
como o ambicionavam. Arriscavam a 
vida todoa os dias, aúm o mín imo in-
toiosse. Com persoverançn, coragem 0 

fij i i ialmlaveis, debellavum oa poiorei 
obstáculos. 

Começaram angariando a affeição 
ilna crianças selvagens. Aprendornra 
delias algumas palavras do BUU id ioma. 
Util isarum-naa como interprete». < a-
pturam aa bons graças dos j aca, visi-
tiindo-lhea o curando-llioe oa onfer-
rnoa. 

C,inantna provonções a destru ir ! São 
considerados como espíritos malignos, 
portadores da poste. Acreditam os Ín-
dios quo o bapt ismo produz epido- | 
mias . [ saia os missionários, então, do ! 
mi l engenhosos estratagemas para Mies 
voncer a relnctancin. Baptiaam coiu 
agua de quo embobom oa lenços e na 
mangas. .Servem-BO da musica para 
produz i r impressão. Organisam proois-
Bõua, om onja fronto cantam, como me-
ninos do coro, poquenoB índios. Oa 
outros chegam-se attrahidoa o, a pou-
co o pouco, dominados, começam a to-
m a r parto 110 cântico. 

Põuin em solfa o oatoohismo, o oro-
do, aa orações principaos c, conaoguom, 
assim, quo oa selvagcuo as ropitam 
cantando, o as conservem de oór. Com-
batam, a l ' m disso, as doturpaçõoa 
Christas quo se estabelecem 0111 aïgu-
mas tr ibus o, sobretudo, a má vontado 
doa habitantes, cujos »busoa proll igam 
o contra cuja gan ine ia dofeudem os 
natnraos do paiz. A alia campanha <5 
s imi lhante á que rocenteniGiito os abo-
liui ini tas travaram contra oa cscravo-
crat.aa, com a dil ïerença de que os je-
suítas corriam maiores riscos, aoffroram 
mui to maia, sondo t ic t imas do rovol-
tantos injn.itiçaa, o, ntinal, oxpulsos. 

Kxprobrava o padro Leonardo Nu-
nes u dureza de um senhor. Kste, irri-
tado, levanta n m pau para lhe bater. 
<) padre ajoellia-se, nlim do roccber o 
golpo, m i s cont inua a e jprobraçáo. '1 

senhor fugiil envorgonliado. Os jesui-
t is oram o elemento moral da primi-
tiva sociedado brasileira, cujos costu-
mes busi.arani elevar, não transigindo 
com os potentados. As primeiras es-
colas havidas no IJrasil, construíram« 
n'as o dirigirum-n'aa ollua. El l t loarara 
a primoira egroja, elles proprios nmas-
aando o barro, cortando aa madeiras, 
cxo ru t an l o t i d o o trabalho material. 

Celebraram o sacrifício divino mui ta 
voz 0111 

tas do folhas (1o paíinoira. Ensinavam 
cm humi ldes choças, ou ao ar livro. 

Nas guerras, revelavam alta bravura. 
Nobroga a n u l e m oa soldados que e i -
pell iram 01 fruncozes do I ! io do .TT-
ij-'iio Animava-ea noa combales, col-
locando KO-lhea na fronte, empunhan-
do uni ernciflxo. Kl le o Anchieta sal-
vam I i r a t i n i nga do assalto doa tamo-
yoa confedorados. lirani -0.0'i0 índios 
armados, furiosos, promptoa a invadir 
e destruir a uaacunto povoação. Os 
dous jesuítas partem aóainhos para no 
gijciar a paz. f i c am como refetis no 
seio do exercito selvagem. Anchieta j 
fa l i-lhe na id ioma dellea. 

Kilos maia do uma voz querem tril-
ei lar os doua nuda/.es mi.a ionarios. 
.Mas cedem á eloqnenoia, 1 força mo-
ral de ambos, cr.ja tenacidndo o.', as-
eombra, 

A par deste, quantos ont.os ' xim-
plos de heroísmo obscuro, de a-rifi- I 
cio mudo, de trabalho aem pn mio, de 
d. Contu cida dodic. ição! Xol re/a, por 
meio de ^ i im viagens o polas d js pa-

C A M B I O 
t Honlpm n a-ilfcal .u no r.on'' ir «11 nll.i o mere«-
' fi (Iri nieiiM j dl ü mea ta nvn, (|iie al-r.u tom 'ji 
' ft'.c-m oíii r-. en.lu iienoii,« u Ii Uli.'!?. 

I'otiri, nidus du II hören, m u lítxa I<-i filled-
tutäa, o;t, »igunB b»lion, pola do »t, generali-
bUddo-bu (lr'|iuis. 

Bomj ri. 11 i'ni<-. C iii». rvuu •< o morgado com lias» 
tante aiiiruíivüii duranto ti d 1 1» ília. 

Ai 2 hora», ih Immuis ia itram a rifïnro'ir 
nsia ^a'iier. .1 IJ r|-1*.*, 1 a i an.to no D nu.I m 11 -
ta liam-

A' 11I l i.a linra, o I.mion u o Hurr ï'hlf fínvk 

c.(,iiti.i;nra n a «aiar a 11lU, cíiityivaiido os cu-
ir. s I.' l|3.'. 

.-•«Jiliuu o mi(T'.'R.)' flrnu.'. com aqm-'la taxa un 
vir or. 

O movimento .1e oporações rcailfladai dmnu'o 
o dia foi main i|iio reirnlar. 

O» extremo* do dia lorani de li a i|IP, 
l'ar.1 o papel hancarlo, o do 12 d. a :í| pa 
ra o initio |>a| o'. 

ßoLeiaiius, i'HHOri. 

Plr a« cotacRoa fin catnlilo fornecida« iiontota p> 
ta l e ia de c. 1'anlot 

UQnia (0 DIAS a- VISTA 
Iicrdreí 
rnilt 
llfitiiblll(;o 
ttrlla 
PorlUí;al „ , , , 
New.York*» 
K in t.'it.Oi ., „ . 

J.j'ri Iii o s 

Contra I nrrjtiniim, li i:,|lo a 1 ' d. 
Ceotia a caixa inatrii, li a 12 ijir. 

11 3I|'I2 11 
h l ao.-, 
os 1 n i 
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Bold im do movimuito do café cm 8. Paulo 

D i a 10 do abril do 1001 

Entrado Norto 
Braz 
Fury 
Lu z 
íjorocabana , 

— suecas 

O.Ii 
1.129 
1.029 

Total ;i.uri7 

S M l o : 

I", mIvlo : 

Norto. 
Braz . . 
Pa.-y.. 
L u z . . 

•aceaa 

J.S21 

Total 1.821 

1'ara San tos . . 

Para Kio 

Para coniiumo 

1. 'J:!.'. 

Total 1.2:i.'i 

P.tKsagom cm . lundiahy— 
para S. l 'aulo 

l íaMeação em C'ampo 
].ini[io — para S. Pau lo 

Total — 

Merendo, firme. 

Base do dia por 10 kilos . 

It ES I MO 

fihtrailas : 

Deado 1 do corrente . . 
> » do 
S rfr'hrs : 

Da.sdo 1° iJo curi'cuto. . 
> » do 

vos, K. 0 j 0 _ ha do confessar que nsto ! 

trecho uophol ihata foi copiado do rc- . 
latorio do (Ir. K. Malta. 

D r . S á e B e n e v i d e s 
.. .KCAVdU" * 

O secretario, j;i um tonto rouco, 
proscgnu : 

» . . . Apraz mo recordar-vos a eircnm-
stancia de eslar exercendo a su; rema 
mugislratiira do pai/, um brasileiro il-
lustre, caríssimo ao nosso Estado o 
que ao tom desvelado om esforços e 
patriotismo para bom corresponder. 

nos votos da n a ç ã o . . . » O ar. 11. do I 0 , T e " 1 < lu Ueneviiles. 
i'rejlas, geoptico : 

— f ã im . . . l oi o dr. f aaipos oulhts 
quem verificou que u nação (|ucr vo-
tar no dr. Itoilríguos Alves para pro-
sidento da l lupubl ica. 

Após longo padecimento, fallocrti 
I l iontem, in sta capita), ás ."..'i0 da ! » / • 
I do, u dr . Jose Maria Correia de Eú e 
: iieiiovides, victima du artoro-scleroso. 
I O dr. Sá e Benevides nasceu a 7 do 
! j u nho do 1*:; I, na cidade d« ( ampoa , 

l.almlo do Jfio de Janeiro. I ra filho 
legit imo do , lo,ó Correia do Sá o tio-! 

I nevidea o d. J.eonor 

Aniiui iciada a di-.'-n.'-M'to do officio 
da frefejtii: a, propendo :i ('ninara 11 
revogação du ceiiceasöo do (jipi goaa 
(| \'iação Paulista, em vista de faetoa 
coiniiiettidos pela mesma, o ar. Anto-
nio Prado fuiidamentciu uma propo';ta, 
retirando da 1 iíhcíí - , . o ofíit io. 

A proposta acima foi npi.-rovada. 

Kntraudo em disett são os papeio 
referentes á dosapropriaefio do terre 
cos para o piol<.ligamento da rua dr. 

Terminoda o loitura da mensagem, 
nm coronel deputado diz a um coro-
nel senador : 

—Afinal do contas, não ouvi urna 
única palavra sobro o subsidio, is to 
ussim não vai bem ! 

J . PE S. 

O socrotnrio do Inter ior solicitou da 
Socrotaria da Just iça ordem nfim de 
serem fornecidos pelo corpo de bom-
beiroa ao Inst i tuto .Sorumtherapico «lo 
Butautan, para experiencias o fabri» 
cnç'10 do diversos scruns, 20 an imaei 
iuuti l isados, 

Sorte gr.-.nde. 
O sr. J u l i o Antunoa do Abreu, 

agente geral das loterias da capital 
federal, vendeu honteui o bi lhete 11. 
21111)0, o qual foi premiado com 20.0')"!$. 

O sr. Antunes ai inuneia para sab-
liado a extracção da loteria da 2'HI oOO;'. 
Chumamoa a attonção doa leiioros pura 
o s u m i n d o quo vai na aocção com-
peteuto. 

uli lonha da (cu» ' Villa No\o, co !''iine determina a lei 
n 172, foi apptovado 11111 ro^pieriiaon-

i o curso do lii imauiilades 110 col- ] to do sr. \ 01/01 I-illio. e m i a n io os 
logio D. Pedro ! j , baoliarehinijo-se í papeis á oommiaaão de Finanças para 
oui ltíiil; matriculou-se em seguida lia elaborar um ^.'rojecto do lei, ouvindo 
f acu l dade de D i r u t o , desta capital , 1« Prefeitura. 
onde recebeu o grau do baoliarel, out j 1'inalii-ento, f->: di'c ttliilo o requeri-
lb51, após 11111 curso bri lhante. ; mento do presidente do l.yeeti do Ar-

Logo depois do formado, foi ai lvo-ltos o Oflicios, 01a >pio pe io a ceas io 
gitr no Kio do Janeiro, i-in conipauüia | do uma f icha do leireno jiaru a u t uou-
do dr. Josó Bonifácio do /'.udrada o ' to do rafei ido lyueit. 
üi lva: 0111 18'iS, voltando a S. Paulo, j Submett ido ?i votação, foi npprovn 
defendou thesog perante a Paouldade do o i-.-a;.activo parecer, coneoúenilo a 
do Direito o recebeu o grúu do do t- : fachada de terreno podido, 
tor. Do 18U0 a IbO-i, poi iuaneccu na I A s 2 l|2 hora.', n e l a u inn 
cidade do Campanha , oui Miuan, por ' a trut ir, foram eiiOiUindOB a 
motivo do moléstia, a lé que, em loa trubalhoa dn Cnmara d» 

regressando a ostn capital, entrou om 1 niez. 
concurso para o logur de lente oubsti- -—«ss»—- -
tnto da Faculdade do Direi to, tendo I , , . , 
obt ido o primeiro legar na classifica- A r m n H «Pi rehondidns. 
ção e a nomeação. Eu i 1S7H, fui no-
meado lento cntlibdrntico de Dire i to . , , . , , ,, 
.Natural - i > i — 1 ! " a s '"auser o ( omhlaiii o J.OOO car 

|,Vs'i.s's/i; i/.o d o e s c r i v ã o A l m e i d a ! 

' Sorá submett ido a julgamento, pe- 1 
rante o Tr ibunal do Ju ry , bojo ou 
•'.manhã, o Importante processo n (pie 

' leapondeiu Vicente Napoloone o 1-ilvio 
1'lrazii i , 11111 accusudo o outro cúmpl ice 
I no iis-nssinato do in litoso etorivão de 
policia. J oaqu im Moreira de A lme ida . 

1 s ;o crime, (juc tão vivamente im-
pressionou o oapirito publ ico / i ba» 

; lauto roe-juto para que lenha ja caiu- * _ ; , . : „ 

I do 1.0 olvido dos leitores. Deu-se o nu- P a v i m e n t o para mandar q u o o j u i z 
. . . . • n nii'Mic tir uiertliP. 

( 110 pitHBauo, 01a pruicijJioH tio j iul io, o 
; H ifllpl'QtlH't du cupitul (iollo HU OCCUJiOU 

«lotnlljailumonte. 

A palliar,: en rireis 

N. 1 l ; l . AmjKiro. Appellanto«, OH-
Ví-ira Vieira A: CÁ; appel lado, fSobtui-
liúu Jos»'* tio Carvalho o ''atttro. Htila-
tor, o Hi*. P. L ima . Negaram provi» 
monto. 

N . 2 l.íf». Otttopinas. Appellanten, 
ti:. Luiz. do íá(iu/a Leito J u n i o r o nua 
»nulhor, oppelladoM, fononte coronel 
Johó Francisco Aranha o «aa mnl l ior . 
Iielator, o ar. X. do 'I' -lodo. Deram 

ju lgue /Ir meritif. 

S . 2450. Capi ta l . Appe l l a n t s , d r . 
Johó Vioonte de Azevedo Htia mu lher 
e outros ap])ella'lofi, dr. J a l i ã o Tono-

de Alhtniuerque, huh mn ihe i e oti-
trofi. Kelator, o nr. C. Karaiva. Deran» 

l. tvoíid . 
10 »sã > C: 
COlTOUtO 

! Foram liontom rocolltidoH ao Almo-
! Xttrifado da Força Publ ica 4's carabi-

I Kecoidemol-o em poucas linha.--, 
j A policia d o Santa iphygeu ia tivera 1 j 
denuncia de nuo très « a t u a o B haviam # . . , 
, I • , 1 ia - . <•'. \ prov : i ! icnto, í-nra ju lgar oh anetoros ca-

! plaiK-jado um anua to a cusa n. 0 »-A , 1 . ; 1 .J v . 
, , ; . , 1 i j ... I, v..! rec". lores da aceao intentada, 
da r u a da l.atayao, onde Bicardo Sal- , ] J o t uca tú . Appellantes, A n-
va tore, de nacional ,dado i ta l iana , era C l i r v a | h o U J J B e s l m , 0 „ . 
esta i .elucido com sapataria . „ ! l | J I M ,U l , d o 8 > p . l ( i a ü l , j Carlos o ou-

Dom«. ,aram os gatuno« diverso, d ias , , • S t tm iw . Não 
j>aia a roaliaaeao do tal nsaaito, rtias, , 

loniaram conhocimonto. 
IPOI c r cu i i i , lança-, improvisas , t i veram. oi;| p (jaj.ital. Appel lui i te, Joa-
I fino udial-a por varitin vezos, até (jne, ; 

i r ' . * I (Miim < r 1 ] l i thc i ro : appejlado, 1'ran-
lUiin;»!, fui dol init ivouicnto mareado o 1 ' . ' . , / 1 . . , ' , 

» . . i n I. Anton io da ( o s t a Machado, cti-
d a 2 do ju lho pura a exo'uçuo do pia- ; . i . 

4.
J . ' - , ' ' jador « o intcrdjcto Innoceneio da Cos-

' \ aNascimouto. itelator, o í,r. C . Saraiva. 

j i>ireito Publ ico, logar que i 

até quando foi jtibi-
tnebo«, appreliendidf.fi pelo capitão 
i3ouedicto «loviauo em ti. Ju.si do fíio 
Preto. 

No paquoto Cord l l i r c , regrei aram 
ante-houteni ao JUo, do litionos-Aires, 
os nrs drs. I\fanoel Vietorino, Sá Yiau-
na, Alfredo Tjisboa, Harbosa Rodrigues 
o Sf?rgio do Carvalho, quo tomaram 
parto no Congrosso Scientifu'o Liit ino 
Americano, real is ido em Montevideo. 

1ÎOOO 

18.802 Hiccas 

90. 

Kxiatoneia 48.7<) 1 .s'.tccas 

Forum. 
F»»i decreta-la polo dr. Thornaz Al-

ves, ju iz da l. t l vara, a fallencia do 
Jo.sc» Ilodrig;ics, ostabelociilo á rua 
Direita, 18, sondo nomeados syndicos 
provisorios Annuudo l i ia^g ioni o A. 
"d. Nunes 

— O officiai do justiça Alfredo do 
Vasconcello« foi suspenso por dez 
d iau. 

Pocíkiío importante. 
O Tr ibuna l de Just iça, em sossão 

da Camara Civil, hontom, deu provi-
mento ú nppellaçâo intorpoata polo dr. 
J osé Vicente do Azovodo e outros, na 
acção movida pelo dr. J u l i ã o Tenorio 
do Albuquerque, sua mulher e outros, 
contra o Asylo do Meninas Orpl iaus 
do N. S. Auxil iadora do Ypiranga, o 
ju lgou oa auefcjrea carocodoros da ac-
ção intentada. 

Km vibla das informações, foi indo 
ferido o requeriineuto em quo l ian-
cisco Ar thur & C . , proprietários das 
jazidas do manganez o outros mino* 
íaos, situadas no mtinic ipio do Que* 
luz 1 M inas , so propuzeram construir 
uai ramal do via-forroa de bi tola (ie 
um metro, a entroncar na Estrada d * 
Ferro Contrai do Hrasil, par i sor 
mesma trafegada, ospeoialmenio para serie do artigos int i tu lados 

o transporto dos proúuctoa das referi- tiui a< huil. 

das jnzid.;s. 

Tc tativa do evasão. 
A nuctoridado policial do Sorocaba 

communiCJtl ao dr. cheTo do policia ter 
verificado um plano do fuga dos pre-
so ; Koquo Mi.listro, Antonio J oaqu im 
o Arthur Âivus, recolhidos á cadeia 
local, evitando que a tentativa iograsso 
bom exiío. 

occuiion 
lado. 

Kra um profosr.oív notável o oscrc-
veti dívf.r.ias obrns jurídicas, entro ns 
quaes um eompetidio do Phi losophia 
do Direi to o uma Analyso da Coi.sti-
tuição do Impér io . 

Kxoreia a profissão do advogado, 
i sondo um dos jurisconsultos mais aca-
' tados jielo seu saber o probidade. 

Como politico, mi l i tou sempro no 
ant igo partido conservador, sondo no-
meado presidonto da província dc Mi- [ 
nas Gemes, om 186'J, o, mais tud<\ Em visita uo rvmo. padre Angelo, 
prorddonto do K io de Janeiro. Em vigsrio -io Amparo, ó espeiatlo naquel* 
1^72, representou a província da Buo ' hi ci lade o etino. sr. d. João Nory, 
Paulo na respectiva Assembléa, onde I,ispo d»; PouòO Alegro, 
«o mostrou adootrado parlamentar. ..„cim» 

1 etioís, comf iuaat j retirado da vida „ i , . » , , • • 7 n , .. 1 . ' . . .. , , Us soldados do policia d.t \ í l i . 
eleitoral o administrativa, ne;-ando-se ,, , . . . . , , , , , 

. . . i> »mhtu, H.ob o commuu-io do um fui» . 
mesmo. Hegiin to nos in iormam, a ac- . . . . . , . 

.. , H . . . . . . Iiespanhol, t». i pri.ticado violeui ias 
ceitiu-, d nnm to o Min iste i io João Al- , ' ,, , , , , . , , . 
f , ' . i . i • naquella localidade, sobruflaltundo mui 
fredo, em 1 (7, a prosideneia do Kio 1 

de Janeiro,—não deixava o dr Benevides do dar expansão ao eu pa-
triotismo, agitando na imprensa a pro-
paganda religiosa o conservadora, As-
sim, foi um doa redactores d' . l O,ih m, 
orgam do clero ; collabor r i iw l S >i* 
l i n r l l t riu Mtiiturchia o , u l t i m a m * a t e , 

escrevia u'O donnucrcio (b- S j n J j,i i -

A r f 

I to a população ordeira. 
Um honrado nego ianto foi j. r o « -

arbitr i i iamente o conduzido para a 
cadeia. 

Dus Y', horas da noite f-m deari'e, as 
]>ra';us fuze m o policiament > com as 

• armas embaladas. 

; 1'ara es.io.s f.i-los i hanrtn.o •. a ati' .-
t;:i'j d > .sr. Ol i voira Iii beiro 

M I N I J i T i Q P O A Í ü U U L Z 

Commuuicam-nos do l i ibeirão Pro-

t»> que a commissão da colónia por-

tuguoza encarregada d»>s festejos da 

recepção do conselheiro Sá Lampre ia , 

tem encontrado franco apoio, não só 

d»' seus compatriotas, como dos brasi-

leiros all i re.ddeutes. 

A Camara Munic ipa l tenciona roce" 

ber soltünnemento o i l lustro represon-

tauto do Portugal. 

Oa ] ortnguezes residontes om Fran-

ca, engenheiro Bro<lo\vski, Patataes, 

Jardinopol ís , Sortãosinho, Vil la JJom-

ílm, Cravinhos e S. fcJimâo, mandarão 

a l i ibeirão Troto cpramis. ões acom-

panhadas de musicas cumprimenta.» 

o conselheiro Lampreia.. 

S. exc. demorar-xo á tros dias nn» 

r,nelly cidado. 

Quando 
rompe a ;> 

lui proclamada a Kepublica, 
i sua catho ii k de lento em 

vioteulu ve ibcr tndo ti levo» 
1 uçáo e prodizendo a niiarelii.i. Pou 
COM ijfas depois, 'ovo do jub i lar se. 

O dr. Sii e Benevides era casado 
com d. Emil ia Brotero ('orreia do '.-ú 
o IíetK vides, filha do finado conselhei-
ro Josó Maria do Avollar Brotoro. I .ra 
pae do dr. José Eat . t io Correia de Sá 
e Penovi lus, lent»; du Kscol i ,'oriual, 
o sogro dou drs. ( 'abr i fd de l ie/ende, 
lento da Faculdade de Direito, o J o 
Marcondes (io Andrade Figueira, 
tiiieto advogado «lo no.-so íõro. 

O enterro iealisa-se hoje, jls '5 
horas da tardf», s»hin 1» o cocho 
nehro da rua Ci aí .Ao Buono, 71, para 
o cemiterio da Coosolaeáo. O corpo 
soril dado .-i se2>uUura com o hab i to 
da Ordem Tercdrv do S. Ft 
da Pcniteueiaria, d.» qual era 
da q i i i l foi miuis'.r » em i^' 

A illustro família eultn ta l » 
i Hontani i j noas,» si'atimentoa 
sar. 

; Condemnndo. 
I Está recolhi» 

L i quo o 'I : ••ect'ir 
i is vai iudi :ar 
obo para o carp 

io (ir«e t iuham cm vista 
Os drs. Telles i íudgo, .1.° delegado, 

I o Saraiva Jun io r , 2.« delegado a. ixi- j provimento. 
j liar, o o cnpiti.o Alatteraz/.o, a c o m p a- ; V 

uliadoa dos re,p'-. tívos esorivães , ngen " * 
Itos e praças , dirigiram-so , a t a r d i n h n , )>icsidente, dr. M e i r e l l e s B e t s ; p r o 
hiara a s proximidades <la eaaa de Sal- , „ „ , „ „ , j r . j . > o i t » s Ou imurães ; escri-
vattore, ocenltando-ao todos n a 1 .st;.- . Tl- ];.,,„,JH ,io Ol iveira , 
çso ÍSorocabana, q u o lho fico defroute. i ;.j i , 0 , , tem submett ido a ju lgnmonto 

| As anctoridades tinht .m sido ..revia- ! ( ) , , r i J , . o s s o e m q l l 0 j o r „ n v m o Ho ma ó 
| mento avisadas da rcaolnçuo .los ga- j n c i . u b u ( l 0 t ] o t o r i r j 0 dia 5 do junho do 

tunos por nm a u x i l i a r da pob e m . j , , „ „„ | m B S a ,| 0 i ó , . poquona altercação, 
A s (i le j da t a r d o d a q n ' l i e o : vibratlo uma canivetadtt em João 

dono da ca;a aiiieaçadu, <|U« Ignorava s „ c < . 0 ,,0 U w „ Uo S. Paolo, 
e s t a r e m aa auctoridados p r e v e n i d a s . , i T o í l o (.'»eco, em consequência do fe-
ilirigiu-.se ao t.o»to policial de Minta ! r i ,n ( ) , l t n rocobi,|o, fallecea no dia 11 
Ipnigenta o deu parte ao capitao <»!•-; d o m i ; 8 „ . 0 m 0 ! i > 
V 0 ! r a •N o v«? ' 1 iubdolei;ado , de q u e , , e z ttP0UM i 0 , , a l t i en l » r o dr . 
sua casa i . ser assaltada naquol la , J n | i o R r a u d j i o . 

•'oite. P roduz iu a defesa o ucadomico Agri-

. " c " l " t i 0 N vn : J- ')•>'> tondo coiihu- j e i o , l e ( jamargo. 
cimento do q u o ;,.» local ja se acuava , „ , , n V ( , f , . . , , , ^ e trépl ica, 
o leloíouio do ,t. tricto o i gnore .do o |.;MU0rn i l]0H o s debates ás | |2 d » 
: • em q u e ->• i.ohavam a s di l igencias u , . | ] e j Q , .0 1 J H u l l , ( , l l u sentença rcco-

, i s l u enco a las, foi em eompanh ia | iUou-bo á aula das del iberações secre-
(lo esonv io .d . re i ra o de praças a » , 1 ( j , l o o u J e v o U o n 7 horas da noi-
a ameaçada. ' t<_-, trazendo a coudomna 10 do accu-

! Os gatunos, s -nado conseguiram B ; u t 0 £l .q u i i n 0 y Q seis mezes d e p r i « 
• djKorvai estes ultnnos, que para 1SBO I H. l(, 
tiveram o c i la lo do se esconder, já t ( ) t r o n o , l o 0?1,,rji!oll. 
haviam penetrado 11a sapatar. t. O ca j _ | I o j J b v r : ã st., ju]Kaa0 o pro-
pitao Neves man Ion proceder então . ,,,;H..0 £ m ,, [ ( u j u n q n 5 m Forreir» 

!'"' ' r ,J" "" apparecendo em seu ,-„, „ , ; t o o e 8 s o c m ,,„o Eilvio 
auxilio a „atras aaetunlaae , <;,•»,.»» e Vicente 0:1. são accu. 

( 011.0 luusaem grande ruído, nm dos 1 , l o l m v 6 r aBSaBBÍna,i (J o escrivão 
(gitniioH v-ri espiar a port.-» 1 em. . ,,0;l(|MÍW ,|8 Ahuoid.,, L u ío julho 

l.endo estai•descoberto o mal, o ; com- , I o ttUUO | a , S : l J o . 
! panlie.ros. fechou rapidamnnto a parts, ; 
{.pie f"i arrombada com um porita-p6 j 

M d'. 
. lelegí 

Ir. ! 
.rdoiiau 
i to-ho pel 

' t.atai'1 de evadir 

do dr. l i idge. 
li ios, os g.ttnn. 
ao, iipparocendo 

A Prefeitura determin a os aogiiin-
H tra- ' t e H pagamentos : d i ' . i ' : l ó ) , a Ka-

H í r n s plia. ! i icondo. do z Pi: '.'olt, 110 ixica-

aberta pel' 
tão João > 

í l i : , i-aonto 

1 iüiclitil. 

Os 

eitiia 
-ocuba, 
lhes s. 

.10 t i: .]. 
O .C'l'l'.O 

it de que 
d i . l i a . 

', sorvie 

1 es pessoas (pie o procuravam proniler. 
( > p i imciro tir., foi d ispa.ado contr-i | 

'. í-aerivão :>l..r>'irn de Almeida, que . . 
, i , , , , , inierantca o escao cm viagem .2.00., 

11 neva ao 1;'. 1 . da p uta, e o atr ingiu, • 1 . , , , , . , ' „ . . . 1 . .„,. 
uei itado faltando, poin. 11.302, para completar 

numero do ÜU.ÜU'J t i l ado para o 

A' , o Ilm de março u l t imo, forum 

! iiitro.iiu.idoa rie , t . K . tado ï.171 im« 
.•3117, 

a 

.h i-

11-
fr.-

,rta .1': :n 1.1 • 
"iris,. 

. j do 

• | U . 

las Paul i 11:1 

j pro :trando-o por t, ' .ra. ensanguentado. 
A conf.:-:"*, ' 11 ía.-•, estabelecida den 

; O'i.sejo a que os gatunos piidessom O'.-
! capar, sendo pre.os apenas Napoleone 
. Si lv io i . ia/.zia, (]iio 11a policia C ju 

I i- s-a. se. o crim 

corrente exercício. 

l . n i z Netto Caldeira foi le in tegrudo 
110 1 ..;•'.r do agente oflicial da iioHpe-
.ia.: L i.. Immigrantes . 

O sr. Poriirio ífaclin lo, no .o 
igirrite em it io ííoaitn, q teiva-s 
ã.i roteber rogalariiient'. 

alieis.' 
i"nã . 

ap 
do , 

Foram advotía.los, por p u t o dos ap-
raram o sacrifício d iv ino mui ta I p e l| ,m ted , os dia. Duar te de Azevedo, 
capollas improvisadas, cobcr- l l o Vicente do Azevedo e r.iiina-

forte Mendes do Almoida, e por parte 
do anctor a).polindo, o dr. Olivoira Ps-
corel. 

Pelo í l in is tor io da Viação foi defe-
rido o podido feito pela Compat ih iu ' 
da Ps lrada du l erro Mogyana para 
estabelecer i.n 1 estaçõea do suas li-
niias, do concessão federal, o registro 
do eedoroços couvencionaoa de tcle-
grummas. 

^ a j a n i i i a ^ t i o . . . 

No domingo ul imo, por occasião da I 
instal lação do Congresso, o p l ime i r > 
Hocretario ceme;a a leitura d i men-
sagem fio dr. Kofl l igues Alves : 

• Senhores membro» do Congresso 
do Estado. Do accôrdo com o precei- i 
to constitvicioaal. . .» 

Fm deputado novato, suppou l o quo 
era chegada a rccasiáo de provar f> 
seu afioif» incondicional no governo : 

— Mni to bom! A^ioiado ! 

.t Pol ici:'. Central o 
hoje sege.ira para C impanha , Minas, o 
coud imitado A ipho . attinc, viu î ; 
escolta io do Monto S i n t o , do mesmo 
Estado. 

Corpo do delicio. 
No gri'>iindo m'"tieo dt» I oliciu Con-

trai f>»i liontem b' ibmett ido a et r. lo 
dfdi to José Boiiedicto da Coiicmíívio, 

tia o«.m um t ciu'el.1 l.i i a 
ojca-iáo das u l t i n m u' : -

ferido na C 
cabeça, por 

Em Santos, estão projectadas tam* ! 

bom magnificas f(;stas em honra «lo j 

ministro jor tuguez , havendo grando 

desejo, por parto da d igna colónia por-

tugneza alli domici l iada, do impr imir 

a esfjas festas toda a imponência Je 

solemuidade. 

Sabemos qtto também a honrada co-

lonia aqu i domici l iada projecta reco- i ci 

ber condignamente o sr. con .ellieiro | 

S.i Lampreia, que du u l t ima vez que ! 

aqui esteve, por o casião das festas á , 

ofllcialidaile do .4'lamiiv'or, recebeu j 

inequívocas provas do sympathia o j \ .,0 , tio honíftai coro; ar 

alta estima. ,->s ve ie^ l ir.M sr A ibuqnorqu; 

E como ó a pr imeira vez que s.1 ^ 1 ' ' V 
* . , pente, U -a w n Ba ch 

exc. M. iCa e.-te Estado, investido do jJ1UrS Ab í l io Soure 
alto cargo do ministro do .seu paiz jtin* ' i raneisco Amaro, J 

to do governo brasileiro, não deixará a • i';-do. 
. . . Da pois tia lei' ara o 

digna colónia do firmar mais a inda a i , ^ -ti> t l . | í r l ,n . 

sua c »nsideração o atíocto p io ii lus j cxpedi-.nfo, que const 

tro diplomata. | um project» <lo lei do 

nos 
IV maior ru 

«Au Pt»! 
liecomn 

O (! mu 

unto esta 
;anti.llo . 

ne • , 
rid: 
ovi I 
Cor. 

r '»tan '.o, 

f .lh 

fo.' 

tl • 
do 

, A 
com 

O secretario tio Inter ior concedoti 

i trinta dias do l iconçn, e n ão a que 

r 

P-

um: 

A d .quell i c 
iit.tm a nltimt 
•ru gosto. 

o sr. } !'•'• d ato «1 
ut it u iiontem compromi.H4o 
le piocuratlur g«r; d iu te i iuo 
lo •» d i . Aurélia..o de Soitza 
'outinho. 

• , da qU .Q 
SC; t|'ii »rio il 1U 

leitor 
• imp 
Mat : t ! 

'» t ime 

'. r i uo cole 

es'oivao Aim itla, debahle o cari 
nhopo o desveiado tratamento Í J U O te-
ve, (ji; j or ] ai t < * da iam ilia, quer 

por parto dos medicos a cujo; cuida- . 
«los íoi en'reguo. v i a a fullecer dias solicitou, ao atnanuem-.e da KepartiçaC 
dep< i-. r ui i rnsequoucia do fei imetito ^'.statistics, 
receb ida — 

I. «-SM9 o f .c to que, I, .jo ou ama- F.empro os l.irapios. 
nl. '. ::erá debat ido perante o jury da O sr. Bento l iamos de Queiroz qiioi» 
capital . xou-se hontom policia cio Braz de 

l-ão derft':.if rek' dos r«'os os srs. A:rri- ' os ladrões ponetraram em sua 
ei . do ' ' ' . i d i i ^ i e o acadêmico 'i'lto j casa, á avenida Pangel Pestana, n. ..0, 
' ia >. io subtrahiram divers'js fd.iectos. 

A I >ire ct . ia do hervico S m i t a r i o ! 
vai «ir. pniii.lor cora a r<-...»ra"..o Foi concedida prorogselo de prazo , 
du»: '.:iu do i losi.ital do Isolamento, por tr inta dias ao bachurol Fab iano 

.'vie .s*o No^ugí iu Port(., j u i z de Di-
rei to removi lo de E piiaio Santo do 
i t dial j ara a c> n i u da Piedade, 
sl im do que pof-sa aasuir.:.- o oserci-
cio do seu novo cargo. 

là h aa \miû ih 

A ii 
mos n»! 

i Estado, 
• io '»arno 
do l'.da-
Oliveira 

j. -r lou, 
"t. • I '. j fi 

CAM A P. A C I V I L 

^ e s a <» ( « i i i i i s â a <!e Si«».C< 

Purfci i- i,l-, o sr» Ignacio Arrada. 

So'-.Tetari", o .-r. J^uiz «le Araujo . 

jptl; a . VK 'le out'.:* 

O 81. d • !' dodo ao sr. r. s,., 

va, as eiveis 'J i 1Õ »H o J l-0 <7o S. 

IV.ram eonco«íidos i s e n t a dias do 
e. T:ça uo promotor ptioíe- • tie Cana-
a, baehar« ! Curios Alberto Viauua. 

«la capital 

a t a > 

Lu i o 
só Us.. 

1' 

•rqtirt Fi. 
fed i o \'i 
Pe Ir > A" 
l'eut » 

! l i o All'tl 

île P-

dons 

clre« quo ilissemiim por todo o terri 

torio do Brasil, estabeleço troca de . , 
noticias, relações o communicaçdea en- O secretario cont inua a leitura 
tro as caoiruoius isoladas. . • . Com o pensamento de »o* i í tar 

Durante uma epidom a d> bexigas i vos no desempenho dessa alta luucç 
que assolou o íittoral tio Brasil, e » I coopt ei para a pnbhcaçao de de 

iuostro:i inoxco«livi.l oarnlade. E importantes trabalhos sobre a coneti-
n u n m manifestaram ambição de mau- tttição do E s t a do . . . -
«lo on f .rt.ina, nunca fizeram mal. Qua l j F m espectador, sorrindo, diz ao vi-
o criminoso entro elles ? | z ioho da esquerdo - i rabalho< Ja so 

Estudaram a nossa terra com intsl-, v. , dos «Irs. Mesquita, Fn j o l e i.uge-
ligencia o amor. Muitos de sous ma- i n i o E g a s . . . 
nuscripto-» perderam se tios motins do | 
que foram viutimas o na occasião da j A mensagem 
expulsão. Os eseriptos que restam coo | 
stitueai preciosa f«>nte para ( 
mento do nosso pa«u»do. Or 
curtas e roteiros, investigaram os dia» | Cada nm dos lyeurguinhos compara 
lectos e habito de nossos indígenas, ! se mentalmente aos seus collegAs de 
flescobriram e aprogoaram as riqtis/.as representação — e murmura : 
e belfezas do nosso p a z . j —l-ito & conimlgo, não lia d n i i d a . . . 

Foram incont rdavelmento grandes , Ktcel .ente homem, este Rodr içaes | 

A f> do corrente, entrou 
anno de existencia a Gay ti d-
Hit ', noaso coileg i de j< rnaiis r.( 
upt»arcce. em Passa C^aatro, o 6 
vi «la pelo dr. Cesaiio Travassos. 

Noosao saudações. 

I tcado, auetf.risando o p 
so i :>.o ; dar alargar o pasaoio d 

Santa I João , outro o 1'.rg«> do I 
io, que j L ibero i ia laró; nma i i 
ú re«ii*j Abí l io Soares paia q n <• 

i «lo orçar, com lo tv i lade 
i to, ma -adam 

efeito 

HC : 
• i. I 

«lo 

I dirigitla tuna reprosenta^âo do 
povo «lo S. Manoel do Puiaiao ao 
Oetterer, f-nperintendente du (''»rr»pa-
nhia Un ião S<.r »cabana e Ytr.ana, pe 
(lindo o restabeleci meu 'o do trem mix- c 11'C idas guia-

to no trecho eoraprehendiflo entre as; no r » r l o em que 

C itações de Botucatu e Bom Ja rd im . | 

ueioito r .au-
o nível irrien-

.. , at ira.ait » «le 

j guias r a m a Paraíso; uma in«lica -"o «lo 
sr. Francisco Amaro para q n e o pi'ofei-
to man !o reparar e flesob^truir os r v-
Ioh da rua Cachoeira; t ima ind icação 
do er. Pedro A I los r a ia quo » j un 

pr< 

I »e^apparece: 
guta ].r juízo i 
tino, no : ( " i • o ' 
com ar:aazf3«n 
• i « ia l C a m a r a , 

M 

i, c r i a r a m 
. ; t i : To (bt f . 
uliia d \ ; I )o-
S f i Ire Oal-
nr ' i l ' i a i i i »í 

ia eido ' Ltd- -

s l'i uiian-
•ah. leci lo 
a I'll I ( i -

r. I'. f. .nu. 

S i ï a l L a i r a s d e i a í u s i r i a 

O dr. P e l . j A'l.i i . delegado da 
c i rcnmscnpçã . e i i processando 

N eólico l i n " i l 'antaiM (. l lot lolpho 
i:, e;- I t: r ri. a, de 1: . I lull' hide i tal iana, ac-

e:i'i;ui'.s i.i-It. ( oi'!uie:'ciante desta pra-
' i ! . . ça, lt.. . a Step',, .no Pvl ippo, de lhe 

. - o.: . " a I si . 'i I ' - reel . > , ': : » e''i.t j e v . : ' e o ta'a* 
I I da On, .-a , 272!. da toa mi l »•'•:-. d inheiro c-se ene lhe» 
i. .J,.,., , :,f:: .|r> I., eui- entre-'"U ] . .pi t '..'• m de uni 
i . n i . .i.. Pin!. .1, • , 21 sen : " .t i ' jut.to á l ' . ' t ( ia p isca i , 

ia capital. 

re 

toil . 

O listado confia p lenamente no 
conheci- i patriotism., e no ju ízo esclarecido dos 

gan.smam : seus legisladores. . . 

antigos nossos. .Mal de n .s, so llies não 

tr ibutássemos respeito e g r a t i d á >. 

Ari o í í o « t:i «o 

A p w l i ( i < ° a u r i n a i 

Pnblir artnios amanha o ult imo arti-

go qne, «ob e. ta »pigrephe eacreven 

O nosso il lnstre eorreligionarie dr. Sá 

• ItenevidM. 

O dr . Sa l i nM Vega, ministro da 

Bol iv io, regressa coro s n a família para 

• n a •a t r i a , n a dia 15 e o r i . u t . , n o 
X U t . 

Alves ! 

* • 
P m Ireelio da mensagem: 
« . . . O s múlt ip los e varia l iss imas 

interesses que ce agitam nest i parte 
d » I i epnbho j , reclaman lo soluções 
fera a soa perfeita g .rant ia e desen-
volvimento, dão a medida das n o s s a» 
nintaas responsabilidades e aftirmftm 
a roe.veniencia de serem aproveitadas 
todas a» forças nteis do F.stado, sem 
s p r eocupaç ão e » t r « i l a d e velha» r i-
validades • com o elevado pensamen-
to . l e nma eollaboração eommnm 0 de 
franea harmonia e m favor da» »nas 
tendencio» • aspirações de progreeso.» 

K f t f c i t W M M Ú • **• B o d r i ç M Al* 

Peceben fra Tguape enthns!aatico | 
acolh imouto o novo ju iz de Di ie i r» d » ' 
comarca, dr. Manoel Octávio. 

As ult imas eleições-

VIMOS no I h i i n o >i<t Mifímhâ, de Tli-' 
beirão Preto, quo naqoel la cida 5o a 
rppos ição não compare' en ás wrnae, á 
excepção do algnns «le hens mentbrf)-., í 
que , segundo consta, v«»taram ru» dr 
I r iticisco Augusto Cesar, secretario ilo ! 
dira-torio governista—reconhacido co- 1 

mo nm fios mais prestigiosos chefes , 
políticos da terra. 

No p fox ímo sabbado. reco n^r;» a 
queima de papel-moeda, devendo s nr 
incinerados 1.00O:<-00f. 

A C a i l t de Amort ização teve or lem 
do sr. ministro d » Fazenda para pro-
ceder á contagem das notas qne fazem 
aqnella quant ia . 

P r t i F a u s t i n o R i b e i r o J ú n i o r — 
AlftoNto Bati« i s Pir»t*ab», 8t 

ttnal.ii t:t 
O , il l pa ia qne a P 
pru3cdor á l in ipMc do 

} • já existe 
indicação 

foi ura m 

1 >iogo, 
<sei<». e, 

Com a Pi'f 
Mora !o s 

nos cíiameuif 
tura para o ) 
a ha aqu dia 

141. 

feitura. 
M Ile 1 oder 

I r f.-
1 <| !0 

F. 
da 
ica. 

di is «!e 
!»' fe de 
;>!,ic t e 

i to -, i ' I •» O i . 
I « > : : . t . 1 - Î . Í 
ei vol "2 ! «b- : 

ip ibdV - » • ' 

i O Si i ' . I i 
! a eivei d 
war, »s •• i Vf i s '.t 
t .iiueira, : : Í 
lia. :; '>- de 

( «a- ( arr.pii.a ., 
'; capitel. «j 

O >,r. M. c .i- at. sr. X . de F ! -d , 
' a ci Vf l .T. ! (la <-a.oit d e ao sr. D» I- «1 
I i do as cíveis, L'T."»7 da Franc-, 'J iIi i do 

Pariry, I I . . ' ia L in .ira, J i : / «le Bo- u 
I t u c i ' u , õ do ('.»«••piva, 'J1 d.' 
J a car e h v. -Ji,'< d e I t . t t i b e , 2 -0 > d c 

•I a:n f.i:.as L>> í, ; « - • 
o '2 : > 1 d l capital e ao sr. A. Fran. , 

I n eivei 1 • de Faxina, 
i O s i v l g . lf» ao fi! A. P nlino. a 
cíveis 27 t I (b ' a a Brauca, 22. a, 2 > 

j e L'»;.); «n capi ta l . 

O sr A Paol ino ao "r X do To 
ied -, a c i .e l 211 d.» capital e ao «r 

IA. F ranço, as eivei* : 2."» tlc I a m i . 
j in.oi! « ."il a, 2" * .1 de Jundrahv . 2b'.. 
e 1- ! . »la t j1 i ' il 

' ) sr. A I ran« i > > - v lo To 

O profes-
I fapetii i ing», 
Teizeirn, ol 
cen".u 

lo cos baixos fio \ lad teto do Cii i, na 
rua Formosa. 

O pr. Pedro A buas n?an loa á luas i 
o seguinto requerimento 

«1'en lo o abaixa-assigna lo spras n 
tado nm projecto p i r a o prolonga-
mento da rua Alvaro «1« Carvalho, 
aeon fece quo «na interessa lo, aí im «le 
obfeor iodernni'-a^o. tr «ta fie construir 
ás pressas ura p r é l i o no traçado indi-
cado para o pro longamento d» d i ta 
rua. Portant*», requeiro que o pveleib» 
m n i i io em ln rga " essas obras, aLj quo 
se rOí /Iva sobro o project» » 

O sr. Pé Iro Visante jnsMieou a sua ! hoje. 
ausência nas sess-Ves anteriore*. 

Faason-se era tegn ida á parte j Sorte grande, 
cfa ordem do dia, een lo submett id > á 1 

votaç io o reenno interposto pals» ' 
( ompanh ia Viação Paul ista contra o 
acto da Prefeitura^ anetorisando a JA» 
ght *;> l t o w r a cruzar e desviar as 
l inhas da recorrente. 

Fo i negado provimento ao rsetxrso, 
contra o f o t o « sr. Abi f i# Boar sa. 

es • d ••.•modelo 
J oaqu im d» 
ses. eut» dit; 

S i lva 
do li-

P a g a m e i i í o ds imyo i ' t o 

A thesonraria das lolei íaa de S ão 
Paulo pagou, liontem, á Kecel.edo; ia 

; lin lîeinlas d<> F..w»«lo, a quantia de 
2 l'if>s peio inapost » «l«j seilo «la g r a n 

1 de loteria de tS. l ' . .ai > :» estrauir-se 

:. •. .1. . _ - :o .1 .... i - - . . 
• do í 'i . n Pre •>, •, .. '2 •<; ,.. u 
2Uei da eapit. .1. 

— , i d e ie..ad . opr imefra l iadp irn 
1 pe iide p.rr. jatgaraento d o » aegniutn» 
' tmha rgo i : 

X 2 2 •. ' a j . i t .1 E m W ' i n t » " -
I d r o 1 b o i e i / : embarga . ! . , So l . an i f 

ric- . l ;e ' í to i . o A I r a n ça . 
S. i'2_t r . p t.! Et»bargante D l . 

niel It j i-r re ie l . : embargado , Alfredo 
de Mngaiic.os Ponseta lteiatcr, o sr. 
1'. I. i t.a 

•" «V«-rr,í 

. . r - m 
Pa/eui lo os " ii to» pa.-
i . . - i . i . a At.i l io . c s 
de Í l i - . a .Marcolino l.e. • , fíarret-
to do P.o , a Joa« Pereira ii. ieuo; de 
•_> i l , ', a ( 'ru' ml . ia ' mpi- • ira de 
l luiminaç&o a i . i . de .-, ao E ' a l u 

.V -./. , . '/•.: . lo Te ."&), a <J. l l l l do-
I r irid V de '..': o . a ' . í iausriy; 
a.. ,:•': \ lio' .erto h imon de r/jti.>.-ili."í, 
a Pa i z Z-ur-i, de I •!» .* a P l iu io Vi-
am.a <.e - a Mi amVi I dh > <Sc l í i-

,íp | a.j . • . i .dsmei i te , 

a . ageate de iutiuie1«. .u era hanto»; 
.1 : !_.'•-|(i7, » \j ri 1" A ignsto NeUoa ; 
d.. 0 -. a .-SL\r. Alves do Azevedo; 
(ie •'.- tt «'arlo M gr.oi •!..» Santo»; 
.1.» a Vicante da 1 i-.h» ' i-i ima-

rã. t. d- a 1 .r-nço Correia de 
Moraes de 1 oO ; a I. o i A -.»vey C „ 
.'.e 1 U . , a .1 ..S.I M e Ü I Ü H f de réia 
[.»:'• o-, a Henr ique Aaif: «ie 
a -!o-e lorte i i i ; de Vl.'j~> a Migue i 
Mei ld o. da I . i . j , a Anton io l e n i g n o i 
do íytJ i , a Adolph-j L iude inberg . 

Felicitações 
X. I '. ?e i ra Xcgra . Eml*arg.tiiteu , Pazem ar.n^s boje 

O sr. H''i»vcne, proprietário d» f -a 
rl'i FnTtnnrt, ú rua de 8 . IJento, "4. 
venden hontera o premio de 2r>:'KK>* 
da loter ia federal. 

Para hoje ani iaucía o mesmo sr. cs 
40-.IHJ0Í de S. l 'aulo e, para esse an-
naneio , pede-no» chamar a atteoçâo 
-.oa leitores. 

I tel.. nte c.r. r.el p» i irio de .. Ulpo - A s.a. (1. P nebe ta Adelaide Mat-
f' i i . tre e sua mu lher : emb-r£»doe, • teso Perra«, esposa do d r . Mat te»* 
cnpitêo Peb i i ano I .ei te rTs i 'nrdia e ' p r f r f a z . 
»tia mulher , l telnfor , o »r. C Saraiva, [ A senhorita Olivia. Seabra , filha Í 9 
l!e je i t a r;.m cs embargos. j m . j o r Jo invi l le Seabra . 

X . 220H Cap i t a l . PmbarRapte . a ; O *r . Joaquim W a s Pacheco. 
Camara Munic ipal rmbargri.do, Orewte I O «r Dnrva l Soare» de fiomtm. 
1 ' iM. Pelator, o ei. Üelga lu. l ie , ei la-I O « . . Oma« S i i a ô « Magro , X' {' 
raa oa embarcas. la 4« Ihraila. 

wmm 

t ' H 

feísSÍÂ 

* i 

— 1 

f , " • 

t i « ' . t ' ; . . , 

i ' - • „> 
d m . j 

j a 

laàa 



mmm 

f y . 

i f . ' f : 

" % / í 

i m 

í l i 

r i : 

m 

r i | i 

I f f * 

. l i 

2 O C O M f l f E R C I O D E S M M U L O — 1 1 d « a b r i l d « 1 9 0 1 

M e r c a d o d e c a f é 

N E W - Y O l t K , ft 

O meraado feolion na segunda-feira 
•ora aa ootuçõo« iuiilter.nlas a miaten-
ludo. 

Yen.lns na llolu», 10.000 fcacea«. 
Hojo, abriu snstontalo o ooin «lta 

do D ponto» cm uIriiluiui opções. 

H A VHF» 0 
I loje, o mercado abriu eoin alta (lo 

fio c. o nustenta.lo. cotauilo-ao aliril a 
3H o maio » .»ti,-.'i frauco» por CO ki loi . 

H A M B U R G O , 0 

Hoje, o metendo abriu uuntonlado o 
coin altn ilo t|l i'foiiui(j. cotando eu 
maio a dl.73 ptounigs por meio ltilo. 

L O N D R E S , tl 

O mareado iibrin liojo com alta du 
6 a D d. o caluio, cotando»8a abril o 
maio a :>3 s. por 112 l ibias. 

KnlradaH, . . 
Embarques . . 
Hkrcado, calmo. 

Mercado do café 
Vendas hoje, tO.OiiO saecns. 
Vcuilr.s demie 1.", 7!),'100. 
Iîaao do dia, l$000. 
Mercado, frouxo. 

Cafá doBpnoIiado, 10.1:1. 

Eufradim, 21.043. 
Desdo 1«, 110.1 bll. 
JJßhdo I." do julho, H.'.W.ü* 
Média, 11.018. 
K to elf, 1.007. TIT.. 

Pallidas r 
Pa-a ;» Eitropn, 
l 'ara oe Eslmlos-Uniiloa 
Cnbotsßom. 310 
Para UiienoH-Aiios, 

R I O , 10 

4.000 «accus 
'J. 0110 > 

BANT09 , 10 

I.: too. 

CafiS cmbarciulo, 2:> r 

Café baldoado liojo: 
Na l 'unli ita . • 
Na Sorocabana . 
No Campo L impo 
No Brau . . . 
S o I'nry . • • 

Total 

1Î.1SP 
a.s»íítí 

21 r. 

1.821 

10.45(5 

Corra qna o capitão de mar o guer-
ra 1'lnto tíuedea ao domittirá do cu mo 
da eouiiuUsiirio geral du Armuila, de-
valido uor snlwlituido polo capitão do 
mar e (»uerra Baptist» Leilo. 

Scbro a iconu do saiifttio da ;ua da 
Quitanda, letiiio mais a'i seguintes no-
tas: Coeilia Amo,i qnn a )>riu ipio 
parecia não correr norlgo, astá ngom 
passando m.tl lendo a l u n a d o l>an-
tanto o n u estado de sawJo, .Tosú .Mot-
tu, tendo, romo ili'se, fugido, npós u 
i»Hgrennfin, refngii>u-30 nu Hospital de 
Marinha, 

O HOU estado do saúdo ii RTiive, ten-
do a baia quo rccubcn iutorcanndo o 
pulmão direito. 

O major Kvnngfi 
ração ilo i-i.r^o le 
desta cidade, tio 
para xul.tdiuiil-i-
La.-sail.i i loiro. 

S>. 

. nta 

II!I I O 

pediu otona-
klc'Kailo do p.'lii la 
ido sar nomeado 

» tenonto líuiloíplio 

SU I I IUH, I O 

llanliion-iie lioie, com fraude neoiu» 
pnnhamento, o »-utorro do sr. Aloxnu-
dro Marlins, falleeido na inadi ugu i i 
do hoje. 

Rendimentos fî'ienes : 
Alfandega, Ht. : 3.,-,<-'Stl. 
ltofcbodoria, 5 ,ii|i;í:l41. 

Movimento do port i. 
Entrou o vapor ír.tflional /Jr.j /iiirff, 

procedente de 1'rtrii e escalas, com va 
rios géneros, i» Avelino Silva *t ('. 

Saltirain o« vapores : allemâo /. ' j 
<lslbe>!7. para Jlottimlam, com enfi'". iu- j 
file/, Strnli , pura Now-York, ciou eafó; ' 
italiano /Viu pura (ionova, Cum 
café. 

I'oi despnnhado o v.ipor alloiuão 
Troi/a, pnra Hamburgo, com cafí'. 

R o i n u , I O 
O almirante ('nu liani, l oajiuan Unto 

oh ife das tropas italianas na China, 
oníninnicon ao senador Enriipiu Mo-

rim, ministro da Ma,inlia, tarem sido 
doscobertac, na província do N wiroil, 
ricas minas do nictaes. 

I Sm i i o , I O 
(I mar inez de l t u l i n i docla'ou ao 

co.'1'bBi ondeuto da liu ctla l'imimittue, 

quo as fenías franeo-italianas do Tou-
lon gnr.u.tein u pu;', na Europa. 

O oponKi'o Wi ilund, quo lia polido 
tei, o c intra a vida do iniporndor 
Guilherme, foi declarado totico p.>la 

I junta ilo médicos encarregada do o 
oxHiiiiiiar. 

M - ; , o : i , 1 « » 

A eomniii âo ont'urro .uu;i do lirai' 
us liiiiitL'u l is l'ORs-: sO'îs pintiignoi'.as 
o franuozas na Africa partirá em maio 
para o C'o:i;;o. 

! II h I H ' S , " O 

l'uK:;: 'pham de S. i'.-lo. onrgo -ti-
..ouilo .pio o governo da Jtiia ia es! i 
1' volvido a abandonar sitas proton<;õos 
• o territorio da .\!and.-Iiiiria o quo, em j 
visla di::so, não sori do eMi anli.ir que, ' 
por iniciativa desse nu-mo governo, I 
as potoueins nlliadas entrem uiliu ae-[ 
exílio ilelinitivo pura tralareiu colle-, 
etiv.inionlo do seus intoi. ss j no t'e-! 
lesto Império, abandon.nulo nmbirõca 
quo -o ti m i'.rovoiMdo incidentes do;-
n:.;ri.du vu is e estro;nccimouto tie rela-
ções. 

Coinq'iunto esses despachos corram 
u::i''u e.o.i il nota do c< i>Kt'i, luio so 
púilij uegar qui) alguma cousa nosso 
n í t i d o est.i )>roociitpttli lo a attouçûo 

I dos ropresnr.t into.s iliploaialU'OS das 
potencias ailiadar. 

min» 
p r 

F a l l e c i m e n l o a 
Fullaeeriini : 
Auladiouteic, ttosla capital, a ma-

niim Mariu da Concoição, Iliba do ar. 
Albano da Ci.nlia Cantu, empregado 
d a ousa .4o ' '«Mojiolitrtiio. 

Em Santos, j> estimado moço, Br. 
Alexandre Marfeu -, irmão do sr. llon-
riquo Mnt ius . 

No Xtio, Uetjlom, o sr. I lonrique 
Wattor, rosjo cello^a de imprensa, re-
da ;or-Hocretaiio d I -W.Yiii. 

Xo Natal, i üt. coronel ,Iovino liar-
rei to, iniportrnto industrial. 

l^ni Manaus, o dr. It.irroso 1'aslop, 
cônsul do lJrasIl orn Iquitos. 

lie unio ih 1 prêmios da loteria da 
enj iliil federal, exlruliida hontem: 

1'RKMIOK in; iTnOOOi A 2'JOS 
:.'bi'.m, 2SH&0, iïPOS, lr.iHO, 2(i.;24, 

•J7õrii. i7» ao, mor:,. 

:i2 t, 
— JI10-. 

l; ill, 10.-4 
t'I 17, 21H0I 

i : . -.'híTS. 3.1:12:», 41."21 

T ^ l s ' t g r e î ï B S 2 E / . 1 « 

P K i T C R S O i S 

R i o , I O 

Faileceu lioje ús 7 tirras da manhã, 
O sr l lenriqno liluttor, eorretnrlo da 
lodncção da folha ve portina A XM-a . 
O f.nndo er.» também propriptnrio da 
Sr m t' a S/'ortir/i o multo estimado invi-
ta capital. Victim iu-o o (yplio. o en-
terro ronlisa-to amatJiõ, iia 0 horn » da 
laanliõ. 

O Co"f.ellio de i r.vestigneão, nomea-
do » ura iiil^ar o conti.»-almirante 
Custei..0 J isó do Mollo, rouuiii-so bo-
ja pela 2 a vez. Os trabalhos limitrram-
tio ao 'nfi'-vroiratovio dos coutr.i-almi-
rantes do'io litstluo do 1'ioen. a o Mar-
quos da Iíoelin o do 1" tenente da Ar-
mada I .r, .1:10 Kodi i;,iies. 

De', is Oe iiuKiniii, iealiaar-se-á s '!' 
sessão .0 ','on<»ellio, devendo ser in-
torrof i 11 ew sr . 1 . in iu:» Valent", 
do J til í : o .AJncliado Correia, 
do / 

Bo ^w i f r - f t i ? ' tàm'if. r f e W H f f é v i t e r . 

cop, ti ,'oie,ido i ura 111 ii-t ro do Con-
selho. jtirod suspeição por amizade »0 
Oontrn-iilmirnnti* ( isi ,ij.j ile Mello. 
conseil.o : o aeei»'. 11 easa o :ii.i. 

O dr. t.. I'.frO'lo ' -:11ha, loi/ foilo-
ral, Cl iicoden o - ryr îoqueri-
do a favor de ,/oaqnim IV.h.i s do Oli-
veira, 0- riv.io e ' .'I do t i.\soure»ro da 
Booebe lo : > do '.-'i-- -»uro. imjdirado 
no procès o instaurado paro hp apurar 
u quem <-•-.!l'-r-i r, - i.-spoto ii.iii»l:ii4es 
do uUitr.o 1I1 sluiqite lia', i io ne- >a re-
p:»rtiç i •• 

O dr. o 
Ben dcsp.ii 
do riÍL » i 
Conlss 
uionlc. 

> ! i i i i i l i a ! i y , I O 

Criea ilo eoui senhoritas, ologante-
mentoinento voutidas o munidas do 
confetti o iloros naturaes, saudaram, 110 
Club Corsino, o iliroctoria politico o o 
coronel Moraes, que foi milito acclu-
uiado. 

A senhorita Euit i inda Kodrignes or 
pneu entlinsiiistioos vivas ao iltn oiorio 
eleito o a J i in t l i ihy livro o traiiquillo. 

O dr. Eloy agradeceu, couituovidi», 
as saudações dirigidas ás pessoas eu-
carregadas do faturo do J tmdiahy. 

Ao servir so o rltani.nqii", Uouvo ain-
da muitos amistosos brindes. 

I l l ' ' ! e>u , l í í 

l 'or motivo da agitação politica quo 
{teia ].a\ido neste t-i ,tado depois da 
: eleição do dr. Augusto Montenegro 
j para seu prosidonto, foi hojo aggr li-
do, n.itaiiito i.ijasa em um bond, c» 
or. I 'ento Cheinsont. O aggressor é 
11111 moço eonhe-ido pelo nomo de 

{(.'intra. (4 st. ' ! :erm'nt recobou ie\e 
1 feriii.culo ua nuca. 

:i:il 1, .08IX. 11 111. 1.ÕÕS7, 
•»•' OU, Kj.il, 2i>2'»l, 211160, 

1:."Ü, lõ-JJ-i, t. - I !—0'» . 
Ari'IWiXI lAI.ÕliS 

21.1' 0 o -2lóí' l-220í 
2-0'S o 2SÒIÍ0— S0Î 
27V.Õ7 o ,2'!'.'»!•— ".'"S 

DBKKNAS 
211581 a 2KÍW-505 
Í! -T>1 a o'. 0 - . ' 0 i 
270.ÔI a 2T'M0-2)V 

Todos os numéros terminados 0111 ' » 
léhl •'-.«. 

Todos os numerei tenuinados oiu 0 
4êm -J'. 

Tolegriimma ropohido pelo ui-ioito 
treriil Jul io Antunes do Abreu, que 
vendi u o 11. 21.Util), premiado corn 

ti.-»: ( H ^ O t t O . 

i v i - t i M v ai; .«í»Í;S 

ü 

1,11. « r l $ 

i 011 •»*-» l 10. 

M aoçJI»! d> C'iMfnnlilR Pni-U t». 11 :u><laa,s 2lu» 
ito «»vil-» dit 1 umin.Bliia Mi •.yaini. a rim 

ncvai ra r»>mp. l'uu'H a, • m <i:a>,a •" I 
hi a çOua iio 1 nu 1, il - Hit., t'inito, 11 : 61 

1"" ac.r„n .in Cumiiniiiim Mor-j 101:1 ;i 
1 1) :diin. Idem, a i r » 

A ' IIORA OFFICIAI. DA ROI.SA 
100 m.ç,-„., ,1» loaiimnr:Il MUK,VIISI<> ••» 8t"S 
l'-o iltiuil. I c 11, 11 -Jl' '•> 
-Ou 11 on, 1,! •.,, a '-'l'It 
7-1 fti-c oa du i uiiiiinD s l'a 
11 I iQ.-n, l'Iioti. 1 mu ' ' |.. 11 
fi - n-inc-f a 1 oui p. Slunyiii. 
•'" 1 lom, Idem 11 « s.'» 
fi L i a lia I I mil r.oillil» com 9> m 1 a 

Ml 111 y 3 ,1a ' 0 1 [i. Mi'l- \ ft .< C3IH 1 , a -

- i le a, nlii'ii, i l m. n ? 

mAÇA 110 COUMRlti'IO 
llifJH'ilui' flo In-/, il. All'ui.O II '.i, • (T. 

l'A 1 i.' Ml SAN TOS 
0 mrrcMto ilu miii- iitliu lioi " i c;i' un, un ' a-o i 

île «eue. 
0 nii-ri:ndo re '^vi- i-nlmo flv.rnr. e t odo u ilift J 

naiiU lia louai'. Kc imuId inlii o 
TltI.ll01IAM.MA9 

Hit, !0— A'U .Stl -l.atiiaiio, ti ait'*- tailicular, 
1: l( j iiiori-ail.-. i ;i!n>i». 

»'« >'.. - I ai'tnr o, lt l|".a: |i«it c.ilar. 12 
:'l ' - m» rfti o rm 

A i . .. - 11 n io, 12 1|I0: pnitlculAl-, 12 1|»-: 

l i o r i . l d r . Il. i» 

,V(|».'1,:, /'» . A'i II.3 . •• raili-lliii) I | Al lli-a 
lAr. 12 r | BZ; n,CITA'o, l'rulc. 

A'i I2.0I : uiuiM .u. 12 0:12. tml-ll liai, - .1| 2: 

4 0 0 0 0 $ 0 0 0 

4 0 0 0 $ 2 1 O O O 9 l i O O O $ 

roK (l$0CO 

(>'riiinl<> l . o l o r i n «lo • • * « l ' i i u l o 

E.itnci'iio, 110,7IÎ, / /| 1Í0 (Oiraile 

O mi'lliar tecoiis! Il ulule 

Faia o organismo no poriodo da 
convalescença do moléstia» graves o 
nos enfraquecimentos dos pulmões ó 
som duvida o l"i»/ii» reiy.mlitiúnte <lr 

r]>i!/(i, i 'tf -, / <c'o»]//ios/'fifito ile ml »• i '--

j i'tiim gUjixruinilii, d o p h a r m a c o i t t i c o 

I Granado, ií. rua 1'rimoiro do Março. 

Vendo-
S. l'aulo. 

i tias principies drogarias do 
(IS) 

P o r l o , ! O 
Um numoroso pfni})o de anti-cldri-

cne? :i}vQilrcjuu o convento ilos mou-
jïcu dosta ciiltitlo. Os 11.011/̂ 03, repol-
liü.lo o ataque, uj.^arorejaw mis ja-
nollíi.s, <1 írj>:.!í;iu1o tiros vlo rovóiv- r 
contrit a lanlliilfio. 

Vii'timns tie *;us tiros, morrorain al-j 
fîi:;;s ussultuutcs 0 lieaiain înuiîoi» fo- I 
riil os. j 

To me-so que este faç'o jirovoquo j 
n.'.arw maior ngifiv'fo, j ía dosforyo 

povo íiiituiíiímoaie procuiaiá "•,in o 
íirar. 

CoiUiiiúa 
epi<itniia da 

S5itO!?os-Aîr<> 
i cannai- muitas 

Uliolft. 

0 Ti.Mi'0-l" ti abril — liuvon'otio, * 0», fm 
7 l.orafi i!a ii r.itl íi, 7' ('• '.! 11.111.; lioras da tnreo, 
ro-1." Tiiir. Tenu ciati m • .ni';::», 10» I r Iciiipprntnr» 
i. .»-i 1,1. . I . Vcmo j.iolowinanto, K; çlmvft.om 
l-l horas, <•'. 'iiii io j,cra , c' .r j. 

i'()i;«. \ i't:im.:( a - lî* lu) i superior (!o (lia o 
caj ilfio M«il:ní.t» o: n . nrjio do cftvnl!;iria <lni-A o 
oîllt iti' j :tra n. u .... lo tJò tl [ïiiarda d.» j'aîicio 
c iu ça il,Ma a.-ompanluc i-'csca no For,nu-
it ." i't'.i;:îuv.i. n '.linn V'>' u 1,1,1 ol'ii*fal para a 

ir< . C.. ! .. o a îardn do •! . j i . ! •. 
u n oie a' para a tf-.tr.rda do l'n'aiio; 
bo;ii!»oÍ!os, Oi<er»lQO du ( .ítiiiuc; l c r i 
da l.ü». a 1.» iso lo; aniu • •iîii.s»j do 
^ nto l lnl.ciio: ntiiformo, c.u 

MATAi»or'to Koram abaiUU-s Iiontoni IGR bi 
noi 1' Btiilu , 2Y OVilKR 0 Foram 
U'.iii-i <!t .s : i êUiiiO, i-> ptiim.'-os o 12 hilfst 
n'öa dolgniJos .!., i ovun. , fo pulmû'ia o a llgn-
d. S d - tiuiii' 3. 

Mr.iI '-'nia -it > nrimbo: , •sturU-*. 

•nado, lirai c. 
A ' I . s:. Inrtmio, 

n.errailo, rnlwo 
A's :'. )."• linncnrio, 12 

mcicado, li'ino. 
A's -1 »- iiancario, í 

rncriado, flrti.o 

2 11."2 ; |nrli> u!ar, 

11 2. i m tit ular, 

11 t C : p i lieu lar, 

- i ü; 

i ' i r ; 
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V i d r o , l !$<UO!» 

na Drogaria Mndureirti. 
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Ö. D i h a a de i ^ i f s ' l s s Caivailio 

Uri auo do Son/.ii Jlei'elles con-
vidn as p s'ioas do mm ami iado o 
à", du tiiiada il. l ' i b i i m d o Sleirel-
les Carviiiho, pedindo-lhes a line-

za do aasistirem ú missa do Ï . " ilia, 
quo manda re'/ai', amnnliò. quinta-fei-

I ni, I I »lo corrente, us H lieras da iiia-
; nhã. na of»roja do S. (Innyulo, anteui-
i pando sen ri-eoeliocímonto. 
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Grande Loíuria de S. Paulo 
E:.truoc',i', l lOJl : : , 11 do lûi tiito — 

C a n de ttleera au eaiicro no csloiiiav* 

FUI.O LICOU IIK TAVL VÁ 
nt: são .ioío n * i i a r ra 

Ainda lia pouco o «Tayu.yA. aoaba 
do obter um trinuipho os|'iloudid» a 
i]tie em lioui dos quo sollieiu viuno» 
rovelar. 

(> hencnierito oapilãu »lo mar o um r-
ra Francisco Maria ritteneonrt. lesi-
dento na rua do Conde do l laupomly, 
n. Ill, nesta capital, soll'tia, lia In ân-
uos, agBiavanilo so sua uiifermidnilQ 
du tal modo, que, nestes últimos dou» 
annus, o intrépido marinheiro 1 ...ss.i» 
va as noites debruçado sobro uma ca» 
deira, alimentava ao uuleauieiito da 
leite, hingavn sangue. A scioticia mó-
dica, representada por Ritmiuidado* 
deata capital, mostrava-so desiileniada, 
d i a g u o s t i e a . i d o ulrc.n 111' cancro 11 u esíu» 

uiiii/o do doente. 
í*oia liem: o command into Hilton* 

court, logo no primeiro viilro du mo-
dicanienti), sentiu so melhor o com a 
continuação itclia-so te taliolocido. Ima* 
ta dizer-lhu que dormn tranqnillamon-
te cm seu próprio loito o nliinnntit ua 
como aa nunca tivera moléstia ale,"ma 
110 estômago. 

B fácil verififar o faeto ainda ro-
cento, o que não á contestado pelo 
illustro homem do mar. 

Apesar do scopticoa, ficamos con-
vencidos do que, na ordem dus enfor» 

j midados em quo o licor ile ' I m j v i j i i IJ 

iipplieado, seu poder curativo ó in-
, fallivol. 
j li damos jior Í K S O paralions aos '»o-
j nemeritos propiiradores, aos luouieuí l> 

.S I'. tilo. tu du abril do It '" ! . 

Aos enfermos do p e i ? 

0 Iratiiuioiilo da o. ti,ile ut/uila ou 
chrnticu e outras «//»• ffli-s ratttrrhaes, 

quando bom ei,tr!u .iilits o oh:er\ud: a 
acção llior.ipolítica «la . odiciiçao ompro> j aobretuüo aos doentes. 
Ktidn, " lese ltii'o da euro e cruleutr ; ! iTruouerliito do Toí.-) 
p„rtanto. 6 nii.-tu' todo o escrúpulo na 1 Vendem: Haniol ( ' . , rua .Direito, 
a |i icav.io do rel i. lio, ntt eond võob ox . ! „ . i, 0 e m todas as bflas pharmacliis o 
jiui-tas, 0 nieilicaiucnt » > uo paioco im- I j rogarias. J0--1Í» .'1 eni li) 
per-so com loilo a c-niianea do- outer- I 
mos ou il", quem o- teuliii it seu cartro, ] ä /vtí» 
como sã » iicejidcs tu-,.it 6 dbUuclos:r . . , W I O U O * 
11:0 tico: .cl inico , é, tem iluvidu, nltruma j 
o x-r.-oyf mil ' cnía rlt.l r/o Qiritus lime* 

lUdvK, ilo ]ili irinticoi.ticj I Imundo, pela 
sua rcconi ociiln pr»pri dad o baltainiii c 

o,pt't roi'r'.p nj'iTîKlo-: o defito modo n:*iO 
EÓ liil ho 10, CO! I) t r clOKO toillpo 10111. 
o\p rioiiciu. tem ri8ultutlo.<. 

i-.ne iitta .0 Mis priiieipaes ilrogai iaa | 
ilo Ï-. 1'aiil •. (í1-) 
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E n t r o e s b r i n d e s q u o O Conan freio 'le 

São Paulo oHerreo aos sons asaiiínan-
te figura a Collum do*. Campos, «lo dr. 
Asfiiu .Hrafjil. 

! c o i i ^ i B i í e p ^ f í i 

0Î3 j Os abaixo-üMfeijíiiadtjrí, socios solida-, 
i rios da fAnna J/a rca dr ,Sou:a (\, 

3 s dosfa praça, eoniiuiinicam tjue, cm data 
. ! do 'J(i de maryo |>, íindo, dissolveram 
j do commum o amigável aeoôrdo JI m< a-1 
; ma so i'ioda d o, rolisando-so o soeio Ma- ! 
! noel I'Virroira do Son^a, pago o uatis*, 
I feito do sens haveres nu mesma socio- i 
i tl • » : o o e.v(.nor:t(!o do toda c qmdqnor ! 

»rjionjiabi'i lado para coin a mesma; 
cai.do H lifjaidrw-ão do t/c-'iro c pcr-tico j 
exclusivo cargo do Mendes, &ih a »Sc. j 
cixinlio. 

fi. I'iUlo, 0 do abi il d i trOÍ. 

Sa f : i ? î * r j o , HO 
O miiiibíro I rtwiiloiro nesta capital 

ofi'oreeou um grande ln'.nquolo do des 
jK'il.ti t uo dr. 1 inillu, «juo ])or'o l'.iia 

Rio rnnio plenipotenciário boliviano. 
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,t do T 
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O dr. Augusto 
dento do T.btudo, 
ximo puta iSourt 
recreio. 
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em viagem ilo 

]ieai)]>Teeei ^ i'revnv.n^te 
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"npgre^.son (""o !\rr.cap.1 o 
segur.i!i.,jt quo f >i syn lie/: 
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utoii o estudo do si-
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coi rente 
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M n u » 

operador o ;.ii-li;iro pela l :ii-
ver: i li. 'o do ru i is, luttri -do 
ci00 a niu.lalh i do:: ho j-iiaes 
diiqU' lla ca]»ital, non quaos foi 
aiii.-.itlido 1 or coneni:i 

I CACHOEIRA, «al l ia, 11 do j. ni-".— 
• Atteste a cflieacia du «Kmnls; o 1 la 

; ,Scott» de oleo do ttgndo île b:" :i'':utt 
coin hvjiopliosj'hitos de cul ode so 1, 
enjos méritos, por exporieneia un 

' sa clinica, iitlirniiiuios sorom Î-I O'-
j Servilio Mario do Silva. Mediu-, 
; rnrgifio o 1 arteiro, formado coei 
I tinoção em tlwsc pela i'aeul-.iaiio 
' Medicina da 15ahia, etc.» 

Â ' ï é ^ b t i r ' l c i i a a r l c ' j 

C A I X A , 

na Hi'Otriii'li Slailiii' ini 
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liai* a m i .er 

meai 
{•ni« I 
ca e 
.1 - -

ria;.; 

!n » pli "n 1 a a respon-
sos l'ompeu, e nu-

\ 1er: i d :iqn»H'i loca-

• oGur nrt,i veri^c(»n. 

F.' po ; ir •} qi 
novamentü ine 
«libinolo, paru n 
<»(4 <• ! W ÍV 1 n . iii ; 

o 

Imanto oito 
I':c substitut«* 

p.N'ornu no // i'cl 
-•ir'. Consultorio 
nento;: rua 13 do 
, T.- ilc.'udoncia, ri 
tin , V. i olcph'. h-

a di-
urnos ne-

îu r 11 ni-

. ijis;' r , 
i »'t COiU ! 
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E a t í P t i z a 

I «nul» e«.-, 1 O 

O / »./'/ tï' ii unuiltii'ia quo o go 
verno da m u • sa »i^ii autisiaçoes li 

ÍÍM-.-l;l pi-li li, lUliO.-»t:l ; :0 llJntll f l i t 
ao loii-iilado denta iiiiim.1 uaesu l T 
Herns, por oeousiái» ilo unfitn/ de 
prot to á exlraoiçûo du pio&ur , i . l»-i, 
rcip.teii'ia peio goverao ita.i.,no. 

I lit i- n 'n 
1 (> 

leiro . - o 

Os crip. 

r. !.: ill;. I 
lou-a s»»re-

:il null 1 ; 
ell. opou*. 

n'es b: 

' :i Jon » in 

Vista fail, 
o 1 - 0 

O'.l ,1 

»I») r 

li ia, it' 
niliil 

t it l»j 
1-1,1 . 

i e». 
i re: pars 

in federal fandainanton o 
ho no tu .-to do n-o tor si-
; -11 " ail o u. . • I". ibnnal do 
u!u : u - e uttribuido no pa-

A l i ' . 'u i i .-
guerra sul afi 
to o not. i 
quando i s-o » 
adopt u- a ' , i 

I i n . 1<> 

Ko - . i i i-. .'lii -. ' e ,l oner i.d 'In.', 
srs. M . eüiiii • i o : tu . ( . ti i lia 
da i. , i -loll* o in: -
uma :,.- :.. ü biingui. i . o nto dosa-
ßrnda-.i . 

Ao incio-dia. < nlr ,ram i.esse e»ta* 
bcleeiti, . . . ' ' -..i i io I• ,'e Aniei-im 
e Jos- : ' ! o iut'erior »la Ar-
mada. i c '• -:.: nr.,:t 
».osa p.. i " ,o . i ' i : .-

1*00co depoi»*, apparcceu n marido | 
do (.'cciii i >:r:.> r •» I' • v m do 
Amorim i» •. i > n -.• • : t p> a 
cum} Iieo oo . s• . , i i. tic - i.. i tira 
tiro d. i \ii • t • i i i a i*- o of, . 
i o titra . io.. !:. oo a r .1 ri : j>-

v-oni! -ro "io : lo to: .do. 
O Cl i'nil i 0 0 ; 0 0 i hi .t i^i '.t' 

o reci i • o ' 'ocitia, 
qualité . ; i. 1 •• û • r.v cuida !., . 
sendo i:-on'..-iro ' o i . 10. 

;••«» : o 

' pul II 
diuie 

fé,- G v H ? . Iratand.i . ' t 
iciuil, Ul'i^ld u mjcu :o .»c-
boi. r i lu i u i o a u » ne. 
ileo.ta liii'irreirn re.olver 
.1 i.rtiiuiili.i 00. j i i sus 
::••:•; a 'Ul i ciii.'iu o 111 \er* 

Cl.-r .ii o 
•.-eld io . :. 
pol p. 11 to 1.0 
O di-' embai''; 
do Kolopiía i 
d- ntt* ió. 

A' ir i:o, o 
ti i n fruta \ 

ltt(| ih) P. 
. Emilio 
Ir .V y-1 

eil: ! i 

] repa 

1 f l 

liiiiido 

: 
Il • 

Vil u li: 1: ai.-eti li,lad: :«. 
efluctii >u-3o 110 d i: 1111 • 

navios deram as .-.tu •.» < 

1:10 com . 
: H li!'. 

e n , fpltiu«, A.- tf 

•retinia roil j'iI!:o , 
I 'il- liquid '-. A I 

I io d i I u l»j to]' ]», lioiivo mais tir.ia ' 
i-.'iiiii: do creii-o • "., lia qual o dr. 
l 'od i : do l.aeer-ls reqnerou ao or. il.;:: 

\ lia 1 i s :,ra paul i »'i'tei ti.o i oceult iç.to i 
da 111. 01, quo o U0I..1 om pod» r -to , 
ill. .la.vhri I'into Kerva, 11 v.ofniln ilo 
Ciiisiiar Itie.inlo e Uiono v ' . 

Ai'-.nns credores ut»': jt;|-aiii que I.d 
luuasa 11..o oxiulQ mais, per isso fine, [ 
em :.' ile ' tili»» di 1: 0 I. o di. Herva 

O 

I :«KM> 

lioloiiisa 

l ' O j ; o.-uti'j 

^ î i î S a F ; i 2 r i a â a 

J: 1,1 • h o j e , 11 i !• .11 ti 

i-: tes 

ficscatierta japoni /u 

Mil*-' f t . ru,ii 

p-'»M anti .1 liini'iliroi 

Pcriiunz 

l ' !mo. ami^o o sr. ]iliaruiac»-::li'.,d 
Oliveira Jún ior—l i io do JaiiL-iio, t'i 
do dezembro do i.';!'.').—'iò 11I10 11; 1 
cailo em minha clinica divuisos 11 -
pur.ulos seus com {íriindo vanlauem, 
sobrotuilo u Licor drpmatiio de Tuyrti, 

•io 8. João da Hurra, de Oliveira, to-
lho iV líaptista, no qual devo o "11 
10 itabelei imonio o nr. capitã ) do )'.•::• 
rjulíi l iani i ico Maria do liittcucourt, 
que, por indicav-io miiilm, o empie-
gon. 

» 1 lísso cavnlhelro padecia lia dou» 11« 
lios do moléstia pulliilu/, o doioros i, 
fino o privava du aiieient.ii--ri o iio 

, dormir, toudo sido victiuia do repeti* 
í dllS ll' Hltllflllli I':'. 
I Aos .]'i-iiueiroa fru- cos do eliie.-»/, r.ic* 
[dlcuiucuto foram sensíveis as melhoraa 
do doeuto acima, deaapparecen ; - na 
:-yi,iptomas da pertinii/. enr»»! miiluil '. 

I-'. como o quo vai dil> 
pó.to . fazer uso d-.-.ta 

.couto lho tipprouver.—lie 
1. Cultas. 

Xran-eripto il .1 Xvlirbi, 

a vor» 
doclai 

!>. - l'l\ 

llisti' 

, qn 

1 r 

; i 

iiirjran::n. 
que o , 
tllli eio. < 
do : 
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11:1 do nos 
t' .1. 

<)'!,u 

•'e i 'r.-.üailo 

anto'i. 

tin ill a pi. [1:11:1 -ûo a ni:.is oi'llc 
so eonhecf», para eombator a aal 
tosso nervosa, a oppross.io, as suti'oea-
ÇÕC8, os culurrhos, a in. omnia g a dur 
do cabeça, lòlo-ito »;araiitido. 

l ) , ]ii. it-irios : ilra^ii- i, l'i.l r*.. 
Iiio. —liaritol o. ('., 0 t h irniaeia ù i 
(.0 loi-, S. l'aulo. ,"»as' 

Votld: 
Kua Iii:»jitii, 
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3I;iito e recommenda ú cou:;ideraç.io 
1 d'i ilîu.- trad:», eorporae.'.o módica o dos 
; enfen::'»:> que e medicam pel"s noti-
ci.'iios dos jornaen, não h6 ptda sua 

, ciciupuloaa prepMraeãí», como j e! ri-
quif-sirnus propriodadea tónica, e..iimn-
lant': o apeiitivn, «endo por isso gl -

i iitlmen'.e prefe:ida ]>or di linctos i.ie-
; dicos olini( t-* no tratamento da ant . 
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a . de i » i - - i t . . (I I'ii o, In- »ii,,.i. -, p/.ot. 
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!.» tl.' u : 
V liioii. 

. i « t . 

re 

Cl 

t 

lauciro. t ' 
i rnt» 15 d 

I R «lo 

' F.. •VCÄ.I 

(io J;i lü.! 

'io I I/.; 
j'.- I Ul ro, 
Vi 0 li-

rai na i l lif.O ' Ol, jU-.Ui- j 

:,i:i y-. 
il rt 

u d..i"nr 
dumo île 
i..a.s ge-

I 0 .1,1 r-
ta lo tir, 

£li.-l>. 

JJroRftii.i Jin» 

lit A |K> 

i f ï : ù 

li-, .<( . ' 
t rv-r-

• i j . l ' 
f •• -

0 0 

D 0 3 C 3 3 

F Q í ^ E T . l 

Fi ter ios île m l i e r a n c a 

1 do 

A I 

A 

— Si : 
ponileu 

—Nr.o 

i.'i r. 

" l i e n | ipran i ; : l .1. 

I . fV 
e tij'i ] i. nipto a ravi 

( lie r„ tel—iunitil. i e 
pcrca a esn» r.iin;u. 

—ivlau on- ftoaao en taperai 
• é que ; l'j tcrdio 'il . unir., i • 

—Talvez l 'anl i i a I. mbert 
anxilia r -, riTcaz 

Noa olhes lo mo. 
Uion nt.i eo».r o 

- '»rr.amen; 
do fine a » 

L.-.o »l::v '0 . i 
arnica iledici 
por e e -, i . ò 
Pan i n a a r( ?' 
muito dc|:re.i 
r.i \ iv. r i.o < 
»oie in erieo 

.nie. -i 
11 Ibe-

ailqu 
quill, 

f.'.ra , 
f.ao 

.u io i r tilo 

—"1 Tl ' ' "Jl -

11,1} 

pelo 

1. en? 
In, 

!:e perguntou elle em sul 

i- I' 

famiíi 

. * c i • -Jso mnito 
t)ance de amor. 
sua car .'a que 

>, pa 

Pi-

ro. A 

nnp! 

m 

: mina i 
s farî< 
'O 111-

'ho 1» 

da m i • In» pr 
e -pon " 

cora-i'.o <(ft r.o a inv.e; 
c-KCripta do maneírv n 
/i'I' grau o amor f;it:«.!. 
— Mas t » * ? il a err c/.-i tie 
veil j'S ni.- do «Maison-ii 

t. h 
.- ido 
in ni 

Hi:os e feii'!a c t 
!.l«-«>r tie Tay in-ú 

K«. Joiia (ía l i . i i t a 

e.'o He!fori Ba1>iuo 

CM 

io l:t 

l'ai 
< »i n 

aa 
.(rr . 

i if.to da -na corres;-
r m i • e i 

do 

litntf 
•a. 

I. 
m •irou 

i 1,' 
•«ro. 

f : 

carta de hoje 
separar» del l e, 

muitas 

—Anxihar-n 
gnnton elle. 

— Paulina «ijzine m» 
que lien- p. quand'- e 
Ibo prometiera e--crf ver lli 
Tezes, como e r faço fumbem. 

No sem^iantr.' d<> maneei tinn-j t-
rf-cen sabitameofe um» exj re^ ão tie 
int imo jubilo ao Renalen É) s :cce :ia 
»gora a ê  peTanç•3. a ftfo#ria 

—Ah l «staiû' - »alvo? »:ic »mou elle. 
—JIscreverci hoje mesni í s I'un'ina 

T.umbtrt, tr.rnov. Honorina. I'alar-Hie 
#i âo st. T.anfi^r e do amor que eofi 
eagia îl lîen^'a e peoir-lhe-ci qoe me 1 

faça stnber, %sem pe» d;i de feiopo, u 
jBoradu île iieore, logo <{ne u co-
Xfceça. > 

1 

m 
I« 

o resj e 
•la don/f 'l t. 
tad.-.-s algnii > ro 

e de Honorio.i t 
As altern k?iVits 

r-rerur.i a que se 
'juasi .'•. in t! an 
l 'uni" , li-tviurti-ii ' 
sorte «iue, fjnaît-it 

ni. jo, He n r ri na ' 
va tdo ne laliio -̂  
to, n t a tias flnus 

•» l^'.tma 
an. .n ie 
o quai 
gllilitîa: 
u : j per. 
et m i 

> a a. 
Icîaui 

lu l'.S 

i -1 a • 
«le 

r. uni u.'»; ; o, t 
te, do qoe i U'L o r» ' al 

uo fui uro. 
a uo di am .i. da r< l-

«i." tem de I W al i.nj.íior. lüoadoti pa* 
i';ir a earruairjem, da qna? de-ceil era 
seguiria, priori a"> eocíieifo, e, caini-

ve mal derreti-

s- i< 

jivei 
O 

i tie o încnmbi 
correio, clie-

nt manhã d " diu 
. a riaS&ral, p iodu; , 

• efp^Kulo. 
;nor i c. nipîefam v fo 

disse l'ascul f.ant 
i .' r.lo Li'liVinliou o 

tudo 
desejos. 
r.cnv n a 

a 31.ison-
imm edin to. , 
;;xiu o effeito 

goveri a;-to 
— j u a a eei 

respondeu o 
milia idinle <jti<-

Val ta. 
m.A r 

'. arm'-',-i, 
' u m V ifa» 

utrev-u 
a r- iir. 

J u l :u, OL 

com o m ai or 
que re- •.luilliL'.'i us r»li 

eu o pra/or 

e^t'c* 
ior.. i .lu uoi 
u iccebci na 

)ï rra — 
'nnnos de 
do fi rida 
v,-. . de 
pura! Ivo« 
esses roei 
so ufíiriii. 
c u r a - k i 
( jt depBl 

Ida »' rra 
J ta. O reit 
u í< do li 

d.» < :< 
lo tc 
(o que 

POK 

.o tera . ) 

i i í w i : 

U Q i 

or. 
ativ > d" 

.. o i í v ir t ;•;! 
» é veidado, 

i ear^o. S, Je 
> jH. O 9'd) ' 
<i.k Hann, I 

As 
mui.: 

L in suint h 

mai.i.astaçõ 
f; eijuer.tc i 

— ilieardo Le.to , 

— A liviti 
rseJamou 

sobre 
a i « 

rai ont-. , d lin-
refciroR^se. 
«le de^itnimo r do 
httviiHii sie'cc l id" 

to. no e-pi rit • de 
tirado as f«>tça% de 
-ahin «lo firilrtceie 

do eoi d- de ierr.vs, começou a • a-
i.:iiihar na rua < omo nia embrirt^ad«!, 

que nu « sabe fwru "i»de vui, e cnj.is < ccnlt.«8 ] or uni imman-o racia ne:, 

pernas iumbaie.uitr-a sn^tentam mai o que lin- '-obi» nié r,» olhos. 
fte r>o do c^rpo ent»,rpeeitl'>. ! — f iou tu, disse Leopoldo, imp!e«-

T o á a t H o a i" livre reanimou-r ra- m"-nte. 
pidameníe, e os riensumento- torna- O ron trnefor, re< onha *endor não o 
ram-r-e-lhe a j»caco e f»onc•* meno< 1 semblante, mas a voz do set» eiunpli-
c oriftrsoH. c»». nj re^son-so » maodaí-o entmr, f<»-

—Al» iuurmaroa elle, fu^eaUo ata euon cuidsdosuiaentu » »util^ e con-

ihitnd 
da, dirigiu-
l-rtmo. 

l'a .'al T.antier 
escrif.tório. 

Ouvindo retini 
eîie p.'opr » abri 
•iti r pre hen dido por 
uni homem enjas í 

para a casa •<. set» 

e tava s<»sini:0 no 

a campainha, foi 
a poria, e pareceu 

deante «le s» 
es e adiavam 

27 de junho de I 
I'elfort Sabino. 

Tie 'Oiihe«.;o voriladeiru r. lefra c aŝ -i-
enntura supra. S. Jo.'io da Hurra, ;M 
de junho «le f^î't — Km îestemnnho tla 
verdade, .Tos«'- ManhãfS 1 .ti-ca. 

Vendem ii'.RUrr. .t f . 

h '« IH" f,t, H / 

e em Iodas as h«'as pharmaeia^ e dro-

garia-. «ru ;.') 

> b r a n d « 
tenon-' .• , , 

• cita, 1." t t. -ili i») I J " 
1110 l l o y. J o i o l l . » I 

.oflrcmlo lia lions j 
no- lieitos, forman- : 

. nflei por »aria.i j 
fiiiift'la e tilr'na-i ili.- , 

t> i l jn.ivf ito cura 
. D f j n o liojc Jio - (,. ... . ... . .. . 
: • i eouijilGtamenla j t ». o » , »•* •>' ;•' 
.ï.. mararllhtMO l i- iqao a to trata-l con .1 / 

I a;, n. ., île S. .íoão , lia j.liaim.i:'. uti.», i . r i . a i 
l!»|itir,- e p i n iltpiirutiv.) .1.» in t. 

clo-sn très ealice ilnr.'i.lt .' 
l.; eotiti i-ae tia.i i»iincit'.»e 

•la H. l'uni'.'. 

rxcitailtii pelccaloi , a|»| 

l'1 

i n I II ' c 

,' i') e . i. 
ireeeto ai 
i, . '• ! .. ; 
<tul na* • 

... 
• lo, eflii i 
111,116. tOln: 

ilrngar an 
l* 

'<5 t l i M I s 

Ï : I I I I W $ 

l : O O c > $ 
P O R l'iOOii 

C r a n a e L o t e r i a d e 8 . P a n l o 

/ tra An, H O J E , U >l\ rt,r>U 

te, t 
icon pro* 1 .üiçiio do i . 'sfe . , 

— f>iav, ' in is ito brro 
ei que queria armar uma Pascal, esfregando ar; mãos. 

ci! da, «'Fit one eahis-e a n :*jrptdora — lïravo, br«iv. A fa cif di/er ' disse 
da minha h e r a n ç a . L e o p o l d o encolhendo rs honihros. 3fas 

— bini »ão era nafur tî que en, na ' a verdade é qne. mesmo depois de 
minha carer», lhe í fa?a-.°e na neve ou no e-.tar em Paris a rapariguinha, falfard 
bom tempo . . ainda levar a cabo a parfe mais difíi-

— Kxpliqne se. . - cil da empresa . . . 
— N u dizer-lhe. p »nco mais on O eor.-trnctor ««^r.tin qn^ nm es-

r t i f i n ' o que c ntínha a caita em ' tremecimento lho percorria todo o 
q nest;.o... corpo. 

F. f.er polTo reijeíio de memoria, e , — E ' e vider, te qnc a minha inlen* 
, qt:risi palavra f or f alavj í?, o texto da ção, mandaiulo vii a l 'aris a íiiha tie 
en ta , quo Oi »:o-.°os leitores já eo* sen fio fíoberto Valler.tnd, não 6 aln-
níiecem, gar-Iho nma casa e fazar-lhe I'i6r c o t , mit-, fnrnoa, toceiuiio, queijo*, ui ist i igi i , feijão, ntiii.o e ou t in . loro-, cou* 

— I « Ilm I »rece j-ergnnt .a «11* ' üo ntu» lieliu BMUIia, emboi» rale«.-ie cerr«nte» ao sen mio.» il* aeqocio: jiroincUam Ute- mai* qn i n.io ponpaiàa 
em '•''KiTidii. i ia in lo a penna fizer por elln nm «forçor p»r» • bv« eolloc»çio, ne .H pr»'a, das iunrc».I.ria* que IUn forem" «uu-

— Paree -ma qne a eon.»» está bem grand* «aerifiei.i. . \ s on/e li ras, es- j signada , • que, |.ar» facilitarem u n s coiniu'ttentes- lesolreram fazer ;ul«an-
prfpafada. e denota n n » g r m d « li*- i t»rá ella n» C»tft(.»o J * L i t t » . . . A' Umento« d * 75 •>(, Hohr« o T»lor 'la* mf-rea.loi iai, á i i v » ,to eonliaeiBi. nt.« 
bili i lnd* d» su» part», meia n&ita . , . ida eatrada d * fa» ro; diapond* «gvatamat* lie em arnEda de a»»fro« u« 

— Ora, b en der« c9ioL>reli<>ad»« 1 (C*»'<taúaj I aaeeo* • ao l lMdo* tft »toevd«, «u — J 

F . L i m a , M a r i n i à C o m p . 
f un.mm. iram :» sr». negociantes a fazendeiro» qne » ia -n» rasa, & rn» 

dc H»»«i'ii iii, n. :»:;,_ l i io de A t t i t n , iee*liera .i eomniiaiio • f or tonta |.ro|.na 
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c m 

— _ . m m » 
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O C O M M E B G I O D E S X O P A U L O — í í Ha a b r i l i% f 9 0 f 

> A g g j J g C T O g I 
IIHA MOiJA lio liôik conduct*] 
Vdose.a cnipiô ar-ae cm c.t a do1 

Tfcniilia Ai; tratamento. (^neiii pru-
~ur, dirija-eo A lua <io< Clui-nuics, 

1X2. :t—1 

M HOMIÎ&I da meia eilado, mul-
to conhecido na prni,at n quo 

aîBp&o do Iiuiih KrfinÜiH, denoja 
.encaiTOHar-Bo do ijua|f|iioi' euliratiça 
cu tmiar oonlii i!o i|uali|iior o: iu-
Leleclmento mi prnya. Par i Inlor-
luaçOo-, & rua du Carmo,». ,'H II. 

<1-1 

« M M N M H * M « H 1 » N 
Mtlestias Urinarias * 

Pelle e syphilis 
RRCnCIAMSTA 

Dr. Vieira de Mclto 2 
Com ÜU annua do pratica 

u assistem ia dan principalis 
clinioHH da Kiiropn. « 
Consultório: Itii» Direita, o l * 

B e r í i l n u i a : 9 

Daa 8. Joaquim, ii. 2(1 
XKIlLPliONB, N. 510 

30-3 
» M N M M I M » M « t i a » 

C a s a 
Vendo-se uma bíia ca; a no lanro 

4o l'aysandû, n. 2, com «ntrada 
• a latiu o il janclla« do lïonto, tra-
ta-ec n.i roa Victoria, n . 1 OH. 

UO—M 

w 

i 

Î K 
NÜVH'O 

li. A. Ilrnzzo & 0." 
Itio do .Janeiro, rua l'ri 

meiro «Io Murçu, rt 7. 
S. 1'aitin, rua Floroiit-iu 

do Abreu, 5« . 
Importação «In produ 

Cios iluiiuinm, fr:in<o/<-s, 
êlr. V«'rm«>nth Cin/nnu, 
Creulinu IJxcelsior, teo.í 
tios, liou, arlif|Os para cnl-
<;aii», pritiluoloM iliimieuK 
de. ele. 

30—8 

ÍOS SUS. FAZENDEIROS 
Iiccor.tmenila-so n todos os fa» 

zcnüeirea o magnífico livro do mt, 
Aists IhiAiir. 

CLLT131\ DOS CAMPOS 
Cn) Volnmo do quasi :;00 pajçi-

nas, contendo noçõoa goraos do 
agricultura o especiaos ilo algiin. 
cultivos aclualoiento m a ir urgontos 
ao Brasil. 

CLLTLEA DOS CAMPO É Um l lG3 prêmios <|i:a O Commercio i(e São 

P a u l a distrüjuo aos eons asslsnan-' 

2 4 © 9 0 
^ o r t o s r x a n H e v e n d i d a n a 

Airtniin (irral das Loliriiis da ('apitai «'VIITÍII 
U n i C H i a tule o publico lovo dar a pretor«!.rir. T_J" n l C c l 

R I T A D I R E I T J , 39 

Da 77-1' Lotaria da cãjjita! 
K j l r n l i u l a Itmilcii, 10 !'> ... r iic 

ll«-m C,„1... foi Vfiuliiia loila a il.-.-.-iia <[t> ti "í !>'! I .<,:-,(» 

10 p r a m l o s na i m p o r í a n ^ a de 2 5 : 8 3 0 $ 
o premio Bc.ma M vendido á c.m, di /•«,,•< - a . á n < d > S. l i-nU 

W c p o l s l l < k 

toisdc toteria d i a ' e a p i t a ! k ú m ü 
K A K o m m 

P r e m i o x i t ^ s t t o r 

Companhia ie I iOterlas 
•it 

s i 
Agontia geral nesta capi'al 

a 1 5 d e N o v e m b r o 5 2 7 -

H O J E 

i L 

A 

'-íKveif * , i 

P O R 2 5 - 0 0 0 P O R 2 $ O O o 

GRANDE E COLOSSAL LOTERIA 
JBIVÎ'JKA« 4, A O 

Saebatio, 13 do csrrente, ks 3 horas d?, tarda 
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S m i ' o i r o s e \ i » e s i m o s 
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INTEGRALS 
Sambado p r o x i m o , 1 3 a 3 a!;i.*il do 13551 

A S :. liOltA ' ••• líliíí 
<1 pliinit |(,(«Mví, in .. P . „,. t . „., „, :„ ;,,„.. 

nus foin «O.OOO Mllictci «» «H trilui« '..« 1 
S C I K l o «IS |.r»l!lI<IM sallillds ã S O f t c t o H •..;;> • i . ,> -, 

r.Uf!$:»(»«, 4 

T T A preferencia | a ia n rompra .'o hlllic:«-. . í;s a í i f í V"CJJi: | o'i ü. 1>1A deve >er dada por torlos oi ihoIímib A E.VJ'A A • . I<. \ ü \' |,i; ITA-DA AtíKNCXA OEl; M. 
enaa f|tio tom vendido Kniitdc:) ^ÎJJJflï R 

prouilo <»:'"« i'ií!À 

O i r e i t a . , , 3 3 
< asa filiais !'«a do Thesuro, •"> 

fNïiS DÊ A! 

O s l . i l l t c f o s i i e i i a m - s o á •.«•iitl i i n-< v t ! X <.!,i: \ i . 
"A 

m . 

M A3 

a ^ k ê ' A . 

J ß & y À 

u 

FI f \ ^ f ^ P - f . ^ . T i j K7*. 

.. rnSmSâL- 'Cs '-L Jit.' L M u JF "'' ' 

1 

jTf 'J ' - -, - / .- ' • 
•cá» '-LA* r..- idas.-j • • di 

Íflcíi'" -!!' i<;0 
• 'I r I - i'.i 
lií i/Vui ;N 

V : f ' ' , YX 

' - i-t-i-J W t iV. • 
i ai\a do ciii""'- ' 

' A l 

•xi 
M 
vu 

Rebuçados P e i t a s 
BEIS EâMOS 

iShO . 8 íuollwrou doces ató liojo 
conhecidos. Emprcgam-so cam 
fçrando - iioeesso na dcliellação das 
toasea, iiffocç.Vj da garganta o or-
ganis dijfostivoB. 

Segundo i:m:t inaljioliyt'lenicaj 
ílo\oni lov prcforldoa a todoB os 
duc a, poriuc, nlúm da Bua propria' 

Anfiiju ar|Cii(o « kcIiidI i'i-|>i'i'-.ri>!:i:>1<- d.i l.miip.uiiila 
l iiliTiitN \II<->OIIIII-s ilo líi a- íi 

( •„: ' n ' I n ,••„•;• " I , 77 I ' M 1.(1 

• —1 

Aluf,a-;n a 1 ''01- w.n aoB uma 
dado m:tra\iihot-i, s i o do uni co to, 
•griidabilishiujO o nao dctorioruni nova. do ardni . c ura inodcr-
os dontes. . Ina, aisi ibmdada, cm uma da i o-

' llioixs trave sas üa :»• cailla Tira» 

donto?, I.uz). 

ir. ciu a |»'."iue::a ratuOli, 
ratanu nto. 

Trata-so na io.crida avenida, n. 

1H-A, endo í o acham ao cl aves, oa 

na alameda 1!. do l'irnc ' a' a , 4:1. 

AcUani-BO á \onda cm tolos oi' 
tstabeloíljnf ntoH do Jliasil. 

n . j m i t o s i 

Çonfoitaria Imluslrial 
Largo raysandú 

C A S A A I S t l l A M 
Laiíio do i:raz-S. l'Al i.0 '-lo-̂  

Conferencias religiosas 

t I i n l l H e n r i q u e N o g u e i r a 
PADRE DR. m i o MARIA E n c 0 J a , 0 ao bjS.vimi.es 
X—A Cruze a fo^ão ão pcc adi nado matemos fornecidos i , cama-

lociyladc coiit iiijxirauca. 

IX—/I Cruse a no(<Io fin oriííi.i na 
tockdit k contemporâneo. 

III—A Cruz e u sentimento <1a o'ie-

ü n i t i a s - « ucitdade conle»n>or.i-

l'ni ïallifl:», co»leinIo as .» 
con»'cr«M«!Í!is . . . - { 
O pioductodîi venda revor-

^ |erá en» lienelicio «lo l^ceii 
do Sagrado (.'oração. A' venda neste escriptorio 

ia1; mnnUipaofl pole ••overno do 
EM ado, do conformida-io com :> 
tabeliã Impresia, qno icrnoce a to-
il.: H a s camarás Una do 1'aiac o . 
i-A. ci ora In—:: 

Palacete na Avenida 
VI,L'(iA-SE o pel.cjcto na Avo-

nid.i Panllnta, u. 21H, ; a ra famíl ia 
do tratamento; muitos o.-.p :;oso-i 
commodoi o grande i r l im. 

Trnta-so coui M. \ (.lnsco, rua 
Rento, ::;-!'. l " -< 

) T 
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' H l 9 ' V i."« 
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L A R S ® %% 

XIIO o 

K-üiorc-i I 

S . P A U L O 
A'.i-aso ii> p-sma-i. I;' c ias çno . .« b»üi iront.ui i 

*:. 1 b ' -Oi linen ta f. ri'jn Irani- c . • r pr • 
F p u c í r s f r c s o a 3 
Oiicijos inii'iviiat's <• «»vlrnii > i • >-, il;-.•< i: 

marcas. 
u i i l o ' i j : » f r i ' .CM, >-: 3:iim''s •!'• < (í;i«i •'t>; ítt;:'!*t?:s«!f^.' 

('.on-er. fraiifo/a«., i'< (•{»'.!•: >;i| uc > 
I j i iircN i? í»>b il.i-. i i n u v . 

I'io\ino-to, ostro: ifii, qni: Ott • < ':.i> :.• im ::!o o i : i f 
y; nto teiT.'v", f,U':0. ai ni as ' i ! 
• ; timos . ve'.'-s do i|i\c 
d 

I 

\ m 

! 

i Ï 

! © 

I y <- ) 

' Sa 
'••rrj&j 

; 

! fei • a, .-.I 1 % 
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. . . o Wo bôa como a ijc Se-
tacita, se bem que involuntari i < 
Espirito egoista de ganancia indu 
comprador, a unica que pro luz u 
yenuejor. L) • t. ù -s' 
é perfeita. Perto <ie u.y ck-r^uas 
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/ ? • Lî! 2>-C ie-Catharrct I 
r'."'".'" • fi?' d.tde • '-Vf-rij; • 

rti3 pHIe • En̂ raijuecrfw no t;erai * Anemia 
ri,hiiirose • Nedr«.jti - f. «r ïî ster•«» -AJe^iCi 

^ î dö!oro:a->. canm'îivas p paralíticas do cys-
toma r'rv: DYSPFPSIAGj 

O G R A K D E R B M U D Í 0 ! 
O ESjPV.CIFICO INIM.I.IVIili 

E s p e c i f i c o a n t i - s y p h i l i t i c o de C L A , . ' 
Cura radical e definitiramei.te to las as Kirnas d» on. «•.»« 

j a e n t o do 'irfnte. 
A «yj.Wli» primaria, s"ennd.iri'» « fnteiari'» ' r * c l i ) c ,m ' 

•letsraente -.asada a eipallida du mteuii» or sni-o. 
Cora (ara «mi re a ' vpliilia t<;reiaria, doer.;i- d-> • VN-

TA. prnpç"«' antiRa- on r«cent«<, dôres n»a nsso-, «lar Inci< >n i -
tadas inlliimman»̂  gn »appuinutc«, eorriia«ut > do' "im ln, r.i t >i 
ml^da*. «inalqnar .|Be aaja a «InraçSa d<«a nml-sti»-

Cri« çranda rciriedio enra radie»imaat«, u«ao qna- • • 'I i"-
«rner mit̂ o ti-tim«nt.' ter.ha f i lhado. mu mm 

Ka i s a comixiaiç^o t ã o antra B»nlinm *anan-> M r
 •T.KXT,. m i* 

«ela«ÍTaB*nta abataueia» Tege'aâ  iimaeaot«. " aeu n-- i > 
•b r i ga oiloíntí a djeta reulmm», nora a q a ^ i u e i «I t .ar«ç, , roa 
••t i» cortnaiM • o e r o p a ç , 

eanaUaos « m est« eipeciiie« t iBi*lh?«l 
Encontra- • em toda a» dr j i u , a pharm»-»«* P'«'" i < « 

• am qaaiqmer furta do muaiio 
Ihniu.ie A 

e i|i:e umt.1 • a i <• »|in- h » .1 » 1 u i- <>•• 
ctiiiliis. Ti.iiij a ülicrilitile «Ii- run iiïii- :i l.ní.is ik i 
liTijHe/i-«! <!»> \ i i1** li i.i'1 , • 1» .1 --'.i i; : an '••• 
«iimmn 

S f i o t i t u U i ; 
íica as Zw fiânîo, 54-Ä 

XT' - A . i." O F Í . T ' ^ u r c ^ v . 

a .T LU MIN US 
|»i»ar>|!»ii tie nfiliMade ÎBroBlesla\el ens 

CPS* 
L u z , i n s t a n t a n e a 

,11 r jç.ri.'. . i » . l-.t.io 
>.n . m- /,Vf:c:«a. ro • cripf -i-, ca «z;Fib». I 

f 1 •.. i.,'3i- r - . . • r • ,-ir. n 1 .'o .:< rni c- . c. 
IV» o r Mi.ict , J-".? . p M 0 int-rii»!, lifOW. | 

Caéa irira.'ser t-> a m' ni.« r>:r:f. emporta .:*z. 
CASA E D I S O N 

Bra i « ftjMrit, I - A - H O ü E R IBMlOS 

Rua de Z . João N. 40 
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A^Ncurasthenia, Impotência ou fraqueza genital, perdas seminaes, retenção da u r i n a , moléstias nervosas,'verti-

en8, enfraquecimento da memoria ou da intclligencia, sufocações, tristeza pertinaz, desanimo geral, debilidade etc, 

A Ù Ù M Ê È M D E S M N U L O - M J ^ U f 

emoria ou da irueuigcncia, su/focaçoes, tristeza pertinaz, desanime 

o-VINHO CARAMURU 01 Dr. ASSIS V Depositários: Lebre Irmão 2 Mello - Sãs Paulo 

t l í 
ISl1.-,. : 

. j Â, 

G £ f s f e c : 
TIO 

1 S O E I S Ü § • 
Min [lüi i las sni-cliai-iuns 

Et!«: r"Biei1ks, m:c '•onslüuon unia 1110üolna mi:ii r 
1 ovo, pela f ua iuo. cuú\idado, grnu-.lo olfleaci.i o fu.diiilado no 
u?o uo alc -.nco do t..,d -s sã > u- oi ,i.i ceou jiiiímb p • uivot;, pi!•>, 
om fflfii.ii o l (•(>:) ('o mciücatuonio?, p'',;lc-io curar muito li • : 
nn ii'0'.i'süa, cujo tra'amonto, por outro moi >, custaria talvez ClíK. 

,'EN'A.s r>i: MU. REIS ! 
Di nimlnam-so Febrillna Norvoslnn, Epidcrmlnn, l!e<plrliia. ï 

toma bina. Tutestliilnn I"ilnnijii:i, 1'lerlrlnii, Dorldiua, Iiitlanimliiíi. 
1 cpuridina oFertilicluu. 

Et-ta nomenclatura adoptadn poio nuetur ovlla 03 enganos 1 r. 
• ; p i-açtto doe mnflicaii'cutoa o faiilit-i mniti o tra'amonto da' m.i• 
1'.: (In.-, jn.iâ quo naO si> précisa For medico para sabor quo : 

i'cviliuu co remédio pai a as ftürcs 0111 «oral ; 
»rvoslna, para as n!Torç"eo nervosas, moraes c montaos ; 
fpl ierinlmi, pnrv as nnlo-lias daeploi-mo 011 pulo; 
'Vi.plrimi para as moléstias dos or^aras ro.-pira' rios; 
Tnfeuifhlna, pira as mloítlas does! tu»g > o puaü r , 
! iiiiarliíik paia ». moléstias il-.>s inlestinos ; 
I Ic irluii, |,uí'i» au mo!cstiM das urinas o orgams iirinarios ; 
I o Mina, para srfuolcFtins do utoro oou'r s orgaiui di inullio.' 

- « B P f f l M » . — • 
A»m d:«to. c«i«r V 1 » ' ' « 

honres, iho medicamentai « os Ml'OICJ. 
or,g nu.! i po.o c iniu do Bru: jl 1,03 1,0 Ü R r" 

* 
L j ! 'V A L Ï N G L E Z A 

BA1IICAS PAU* A EUBOPA 

. , . ,'•.' '<» Rio), 1 do initio 
7" I MUS (do Santos), 1* do maio 
UAXl IilC (do ltio) 2» do maio 

O |>(W|ueto l i i g l w 

dilïeronto.-- dos do.-. Iialiiiaut-js do oii7íf.unu>:: 

do Sin/ 
nia cum aB nio'osih« 

. . , - «u uii re, *'•» população, t.1 

tornam iiind i man oleares na c»»» ' '» o , o ú i 3 0 i l 0 s 
Proparndos de f uma n c .m or-.art^. ' ' M a d o t . 

foj o os la o. Of..s csperllioos en'So pre prmlnî*-' B: iä '° om tv-r 
ne i." ••«'li' da doença, a <|ua1i|i:«.p lioia do dia .m'ilit ••Orciu UFa.lo 

odiilos dostos csneoilicoi d'i Nov,. Medi,-., ao . « , a uW . 
iiiptilador, J. Alvares dof i , , z n Í30:,,.0,, o w p 0 ; 0 : i t , U l , ( J , , l B l i « j . 

0 1 äw pr.nc pacs pharm««!», o « r o g a r a do j i ia ' i l . 
I ij| ornai-los onI t; :'a„]o : 
i :eJ»9*e, l n ' m J o & K e l l o o » l a r M « ? & O . 

U Á ,.. U.7....), do a-..ua Soaroi, roniott i-o r iMitam -tu« a 

"èzuTzr*"'3-AXirc"1 

^ T o s s e f o n t i n n ^ 

Ki pomd'i do Hlo da 1'rata no ilia lfi do •bill, em BanlOa 
ealiiiú, t o iiicMiio ilia, para ___ 

R i o , B a C a t a , P c i < » a m b u o O | L t a b o a , W i g « , 
C h e r b o i s p g e S o u t i i a m p t o n 

f 8f?iiKon< diroo'an para Kamburro, !?r«mo9, Antnorpj», R-J««1" 
li-.tn e iiutrae ciilatlw ountlnontsaa (eoafòriuo-.orà Informai» M 
(iii, tbii nuiiitidas nos niosniM torrão* qua at It doutlianiptail» 

Aqo iw ia <l:i Main Kent Inrjle/.n om 8 P r u I o t 

Una de S. iloiilo, I K s o b r a d o ) — Caim fa curtail, J t 

y -JF .— 

Iraiispoiis Maritimes i Vapeur di Mirii i l l i 

m 
« « « a 

DOR À0 Pt ITO i; < O.sTAS 

lllmo. sr. plmriiia on-ico Ollvclni Júnior. — K-, 
Bollrla horrh o in-iitu Jo t .s -s co.ntíni.*a qu-- n o mu 
deixava dormir, >trx ah dou; k n., ,to : sam hm . 
tas , lotido do \t'•/. cm t{u.intio cuia iiororiiiÀi» iao 
foro <j'o, i|iian o f a l u a ,.i:;vK'i>: cu Ik o ii.ÍO ou 
di::ia. Muito iiu|ui»ta com osíon fyinptom:- , reoorii a 
uivei 'o nlodicuf, som ic:-.ii . do algum. Mt.i.ianu-iito 
fui ,;in\ a oon ollio a- a nmi a, <• oc-t-i a u ar u 
loa Xarope ilf grmW-n rob-i-ln, sou ti: d j.r.-o iin.io por. 
foitaiuctilo ruriiii» —•)»>..> ,)/ //.. , pur'oira do 1" i-'„n-
80. laureada pela Matti-nidailo ,io Toaiou.o. iK .a 

e 

m 
Vi •*> 

S ; 

S 8 ! srsj 
n 

LARGO DO PAYSANDÚ N. 6—Entrada pela Rua S. João, 4 0 

Director D l \ C l l V C i m B o t e i Í 1 0 ( 3 ) 

hStC Siitialotlo quo funeoiomt noc prodioo do uma opronivcl 

c saudavfl chacara, dispõe de optimos aposentos hygienicos e 

confortáveis para o tratamento cie doentes que poderfio ser 

recebidos a qualquer hora do din ou da noite. y/i 

C L I N I C A C I R Ú R G I C A ^ -
Praticam-se todas as operações de pequena e alta cirurgia. 

Especialidade cm moléstias das vias urinarias, syphiliticas, do útero 

e da pellc. — Estreitamento ds uretlira, tratamento sem dôr. — 

Hycirc.cele cura radical sem der. — Tumcres do útero, do seio e 

cios ovários. — Tumores, p e d n e catharro dc bexiga. — Ulceras 

e caries. — Cancro dos lábios. — Cura radica! das hérnias. — 

Operações nos ossos e nas articulações. VA 9>'A Nb 

vv j V [ o ! e s ü a s m e t i t a e s e n e r v o s a s • 
Secção especial para alienados, isolada, completamente inde-

pendente das outras secções t construída de modo a offcrecer 

ás necessarias condições dc hygiene, cor,rurto e segurança. — 

Pera o tratamento dc moiestisa meninos e nervosas diipõe este 

Sanatorio do poderoso recurso dc um bem montado 

íliÍÍU fui 

Üonsullas das 8 ás II horas Ja manha c du 1 as 3 I t . lartie 

'-li !• I». i f • j c ; 

a aeaaKcs^ 

i 40-Rua no í João, -40 S. PAOLO 

O VAI'OU 

í \ 

à 

a 

H U I T A I N E 
Esporado da Kitropa om SANTOS no dia 1« do íorronto, eabi-

r;\ dc,oiüda iudi»pcnsuvel demora para 

M o n t e v l t l é o © 

B u e n o s - A i r e s 

t-is(«S vu «»iieoMtiim n o fiiiiu. 
lutes \aporot, do conslracçio modorna,illnniinad9i a laa •!»• 

,-irlca, i dn magnifeas «fcommodaçOe» para pauae«ir03d» todi i a i 
clatiof. 

f M u t-usaguuj o mais laforoiigSu. cjiu j i » H > ! « 
Km h. l'aulo, tiro». AiituniM & C „ rua do (Jommorcio, tS. 
l-im MiBlos, Orcj-, Au tuuc i& C,, rua 15 da Novombro, US. • 
Ko l i l . du.fanciro. Orey. A i i tunn it <!., rjaOaiwr.tl :»-n»ri, 10 

Han i tog Siidamsrikaniscli? DaiapfsuhiTfiliPli Ge-
sbIIsiM 

f cn lçc esœaaal entre S a n t o n i U i r t M j i * o m ^ u t l t l , l ' i U i 
do Jaiieirii.Ualiiaii U i l i i a 

() |ia<|n«*(c itlîeinSo 

do Al.ri, o. i —'L'julouto. 

Vondem • Hai-aol X (t., 
ti.ila.. an bi.a p!,ui',aactus. 

ir, a. 
•a 

Co,t. A. nariolet 
rai,irá, no ilia 17 do corrente, paia o 

B i j , B a h i a , L i s M a , G b e r ^ o r ^ o e H a m b o r g o 

Frtço dr., pa sairon> 'li l» o!»<so o»ra r/nbl». I '.ISIVI. 
— 5cdw m paquotoi da Çonipatilii» a l i do-.îintriîjiî aiola.-n, fw 
HriiÍLoiloj a luz olaotrio», pi^uiuda «ip'o,itd-t* -»;si,iitliUji<ii ait i 

, |iWUittí!eiro8 de 1» e Ŝ  ciaria. 
i A Cuiupanlila veil.lu |iaisa,;oni diroatauionti parA t'urii, via 
• Clierburgu, u ndo m propos,um 1> o'.asao, 11». J).lã.'). 

S 3 . J o l i n s t o n & C o m p , 
i itUA U(J GOJlMUUt K), Hl—.Sil« Puuh 

Dir ita, n. 
ir, Morrlmol Grsosotaflc i m o i m h d e c m f 

lîsLiib loclnioatij pr.i. uua outoiu, o iiimoil. o\oi.lloi,to; 

muito aro ados, o-i !o o sr li.wped. s p dem pa i ar » vera» m 
to i,» • a-isi'ni-i.-iV/. io'o ",;:n-!o noi'i o a i.iialii'aile: Ii f b i leas de»to 
c u- Ic.-.mcnto. 

i eç b mnlto cotui: odon c (.'(u nie .ogaraii .a, 
0iramos aos sr.- I,o: p d"« do Ks a lns t i i o v <• Idado cm não 

•or. l!'-dWo- ror aíc.r-ladnres quo i. m o i. 'mo do n :so is a-
b'di ' I ' ut') pain i.uti'WM. 

/. i 3 . o a o tá r,o ovn.ro du capital, com bon o- para toil-
o: p•>••!• s, K. !•'., fuliurhio-, l.nr -a- l'crr.v elo. 

< >.- proprietários deto o tnbo'orimeiit». condado» n i au i lu , 
,r .ntHjiudo 00: lurado. , ohaiiiam a attc.oà', paia visi'urom a 
tua i .:a „u—. 

S i i vês» jTSS.'a c p ü p 

T7.&3JLZ7CY & C O M P , 

R ' i a L a v r a d i o , £ s o k a 4 ^ 
K ä ö D E JÄS5EFKG 

de C K A & Ú T & ã m * 

Contorn 03 pr i r ic ip i i is artivo-
la creosntn de Inn as.,.;. i.,,|,).o 

loom o Morrhuol; ["„Ion,;'., 
' miorol ' iciiia e oon^tit, , ' ; 0 imii., 
ofiii",/. n,o(!io.,:i' •!,,(, r o n t r a 
B r o n c h i tos o Catarrhns rebel-
des . T í s i c a laryiKj, C o a -
s u n t p e a ö Ï I o l H . i t i a o d o p e i t o 
em \L 1: '.'>' fíiáo 

i mus. s. r. a i »tiiöpw ntmcas i L 
... , . . y 

(NAC) CONFUNDIU COM O AWOL) 
EriVl), 

A Ai'IOMNA ó o niai- | 
0 0 i|.i. , ir. K, poios ri • 
11 fluxo in, r-.,! ilosnpi 
• feile, lim, 101,1" ,tv dar • 
l'i ispiiç rs, iloro, e colli-' 

l iu-i ist ,'U,,I 

• :» i :.: i. -aa ico : oniu-i-ido, 
liil.-i |i,-iM- a o 11 (rui.., i. :i 

ri-n-r a irl rriij.i, 1, o 11 sii;.pri.-v,äo 
'!>• ral'or.,. a il',il:i,;;:„ nervosa, 11s 

pi,,l,a,,i as i-piuais 
eoinpr.imi Komlii f, v,|,:i-iilo,:ii-iilo 

D A S o» V 
\J tu C H O R A S 

Trocn-so lima tins nu'lliorey ca» 
do Tiet^, «lo arcliitüctma iuo-

ilornn o coborta «lo tolhas frau« 
c^zas, Hitnnila 110 largo do Jar-
dim, ein frento á Matriz No« a 
]j()i' nma fOHa nenta capital. 

Para inlormaçõo.s, et in o dr. 
Ernaiao AH.SUtnpçûo, rua H. 13ou-
t<>, I2, ou alttiuLila Piracical.a, 

lu—^ 

En i'Ai'ls, (i. rsa ViM-SiiB ti m miïss as ï \ vmM 

R e m e c l i o caseiro 
y- " ft ? 

i S f ! iU d l 
Destri? rr>ici , . ' . .•: on gormens das molostias do poito j 

11 constità. w.t m< 'I- ,iim nto infallivel contra as Tosses, J 

f.alarrho.3. Ei',ncui«:3, Oiipne, Rouquidão ut Influenza. 5 

Deposito • S, rus Viiienn? c nas prins'pass Phurmaoias. '* 

A : • cjiif, ten-' , :'• 
<!,, (it . l !u i tu:clt i i , i i i i i , ai-ii i 

;::nle, f i w i , g a r a n t i f ' ine 1: 

dp ftiniil in p princi; , ; , m , t 

B' s de n ie iit o o bo t i ca . 

I-'aço uso ih-.iti» rp ino i io l ia ar,noa e c i'l 

niiîi-j q u e n ã o p jilt 't 'a li.-ivt'f o .it! o m e l h o r . 

i to u s o d:i8 SP 

ennui fin pi .: 
u,n rcii.oli'i 
I a a n cum : 

'£uia&i 

-:.» le inmhtt i.ii.i.it.i o aiiii-
n'! i-p': i i-:ivtl c m iMi.'iIipicr vi\-n 

iitiia, ti.ide cstiiiiio.-i s-.-iii reei.r-

nie convenvo 

TWZAT.E.0 S A Ï Ï T ' A S m A 

Emin-ena M. UALLEaTJdHOS 

,o„ij ia Liii ;!f n ^ r r c l a c znr/.iiola hespaiiliofa 

• K T A K T ' L J ' J V E N f L 

' i m e n i n o s d e a i a l i m i k sc\i in , i O 

I il -if i, aiti: ti.-a . 1 ItANCIHCO l'LYKK.S 
.Maestro <11 rei t« 1-i-oncertador .- Giaiinlo So, riso 

H O J E — Q u i n t a - f e i r a , 11 de a b r i l — » O J E 

G r a n d s s u c c s s s o î - O r a ^ d e s u ? 5 c e s s o ! 

i " reprrsen ação do soi ïso oral dian.a .*, acte*, de fno. 
«ff o naher, a l , , do eminent« nciip'oi- bcctaLlol L>. J : l . M T O 
rilir.7. OAI.IKIH, intl i,la-la . 

Jagitaifio Ciiici 

D u l i i n u SB f i s » . S » 

(I-'iuiiii rucan l iP i ' i da ) 

E L E C T R A 
A aeeâo rm >la<ir i«l — .\< |ii»li«li«<li> 

f feros , vstoa-i 9 t adere,o» i-i», r Ja época. 
Trd s 0; »eoli-lho-, foram pi:t:d"- exc! I ivan et. e para e-ta 

peça, pel', < stinefo tcenOírap',0 sr. Luiz Ani heítefrny 

O» bilhete! & venda no «Cafá Gunrany». das IO horas da mv-
ab t tu f. da tard": depois d ssa hora, 11a bl hetoria do theairo. 

Os «ipoc aeulos d"sta Companhia eomeçarS-» ir H l[2 r „o n t0 

Depolj do espectáculo, haverá hon.lh pafa todas 1,,,fi 
Pregos-Camarot' , Criza, 2T>$; tale««, S4 • „ X i í a d e l . 

« I cadeírt U ^ í i ; gaiena numerada, ' 

Cuidado! Já ezisism fa ls iScaía i á venda! 
Após o iippnro; iiiient . d P ü u t a s A n t i - d y « g i e p t i e i i S «Co dr . 

Ilcinzelrannii, si g.nulo a fórmuhi «doptaca pelo dr. (;acai Hctnzol-
iiiiinn e tabticad.m pol, gim inimptliut;» ti.-<-;.li.j;»vio, tí-m appai«-e:do niui-
taB outras |,il,tlr»s anti-»l.v<peptic-:i^ ipio na muitir>. tios são vendidas 
ao ei)m],rador de 1,0:\ fp como 

P I L U I i A S A N T I - E Y S P E P T I C i t 3 

i><> 

3 3 C U T C H . 2 Í E I I Z Z X Z Z H m 

ProvenimoH, pois, «|uu as v o i * t l a ü c í r a » f u-ioe l s p u j t íVm» « 
notoria em todo o Brasil r rio ext-an^eiro f de qu- ternos juiblicailo rni-
liiarps cie íittf-ftados t|p d o e n t e s q u e o e o u r j í a m , ti-iu bvm visi-
vti. os seguintes diarin« tivo» : 

R o t u l o v e r . l e c o m a i n i r s i o i > r ? t a . O n o 

2 o ^ r a m m a O . H . , f e i o a c fci-t s c o r » e u t r ^ a 

ç d s 

O s e l o d i a * , r i a c o m o m e - j i i o m >i o ^ r m -

i r i a , c o ü a í o u o L m h o l a / ® .a , : d > • T j x ^ r i >, • a o 

í i I r o o m e s m o m o n o g c a i i i i i i a 

Todas as pílulas anti-ciys:pepticas i.o tlr. Ht inzelmiinn que não 

aprwerktrPtn estes stgnaea devem ser recii?<»<ia'j corno não t^nilo feito 

u m ^ t ú n i c a c o r a . 

F P Ä E S S A 0 
c Cífe-f.rros lr.dir.nos 

U b ^ r l r n ; ' o C* COMüti-
1 " »y tuoni a jir.-parncao a 
Sr.lHis ofli'-nz que s»̂  conhece 
jpara combater a nsllimn, u 

••IS itffdr.KÜr?, a 

•vi, os culurrhos e i 
a t u m m i , . 1 

Cati?. ctgArri c r.-- -. JtB.r,IMAUl.TllC 

BtrestTo e . K'ms. s, n'tf, vimssc í 
rc-i principies p'-.sriraciiz, 

• m 
fO'lif 

Sal,irá de .Santo.», no ui.» i.I do corrente, diio-tuniont" para 

I c J o i a f i o v i c l ^ f î o o 

|ini|iiel > povMio ev i le i i d i i l nx a -i-oiMinoiIa-

; or.es. jciPii |>u-M»<|ci- os île eliiK .o d i s t i i i c l a o :t=» <-ins>o 

Para j.ra a/ens e rrais in formai;,les, t ra ia .e em S. l'aulo cor,i 

l 'peç > »Ins p>UNsa»,cit<s »Ii" î t " clasvo, T l i JOOO 

AiiOntea i,"ta- h da T.i</w-e Eïiim'iuia 

E î i & C . — R a a l b do Koveinfcro, SO 

Ein Sactos— A. F i o r i n a & C . 
H i a v i s r o M i : n o ü i o i i i u n c o , \. i o 

km* i i iARirnios 

j s . , 
r • "TT 

f'Ä'fXi ~Â fi. 
oi 
r î t i . 

LiForpcoî, Brasil and River Plais S taami f j 
U N H A . L A M P O R T U IlOùC 

IA UliCUU RKA3IM.43M 

j p Stcielâ Aaoîi/.T,i di I r / í j i õ m 

n 

tn\il'. do passageiros pai».Viva-Yor't: 
Ilovol:, 
Coli rd o 
liatr. II. 

i «lo maio 
17 > > 

1 do jLi.'ih J 

.^a irá de tianto.- n 
oei-r- c o u do Klo de Jan i n no 
t.ia S&, directan ente p u a 

(ienev.1 n n LUMrv.v.o a rrz ei.ici nxc* 

snbi t ido Kio <lo Janeiro, no d a 17 do f-orrenle, p ira 

I S a l a i a . B V c r i a i i i ^ i i f o «» \ o \ n - V o r k 
|,ee< 1 a I a a*, iro-j d - I« e 3». ciasse para , a p, i toa a. ima e paru 

B a r b a d o s 

iVnpofe«» 
aioeitmdo pi sa«i»lr s j>ar.i ?Jar-
selha o Itari-olloiia, com tran.-bar-
do em lien ,va. 

K te p»i|U0'e po sqo p p'eiidid.n 
ai eoiiini»,d.ii;iio, pura pMaaveiros i e , » , , 
1"» .laaso. i . F«'|nete|iropor,-i'.;ia pv-sa/e roa i l l » „ evafort-i 

Via,em r >;*.d: . in a. | f ^ l ^ Z n Í ^ Ü ' J & X . ^ W ^ 

h i d it IWW em 3' d i i i i dl Ria di Imii J t u | ] n 

Ulk 5 « " « [Mbft niaada a»ir i : in) 

<-m tmauM, A. KIORIXA « Ora», „ » ^»m^o, ttmzmuim ces 
iMViMon. i .a .HwKrMiM,. . jo r . 8 . l a i ips l i i re 4 CL U L , l u ti i l l l i i i K i , ! I l 

r a r i ^ i « i eii.i «nui , m'jrs»* 
46e:. irata-e« cou ua j j m ; « , a 
H. fraaio: 

f t 0 

> 


